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CHRONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

Nenhum curioso nessa arte trivial 
de alinhar cifras, teve a pachorra de 
calcular quanto teem custado aos cofres 
da Republica, os successivos remen­
dos nos pardieiros, destinados á funcção 
augusta da justiça. 

A mesma penna que rabisca esta 
chronica protestou contra os concertos 
projectados nas duas casas da rua da 
Constituição, no tempo em que accom-
modavam mal e indecentemente os 
tribttnaes da justiça local. Os concer­
tos eram provisórios e caros, e nós 
pensávamos que, em vez de estar fe­
cundando mulher alheia, seria mais 
vantajoso e mais econômico construir 
o fórum, um templo condigno daquelle 
sagrado ministério social. Mas, os ho­
mens do governo, abrigados na in-
fallibilidade de suas deliberações, 
como uma tartaruga no duro casco, fi­
zeram ouvidos de mercador ás sugges-
tões sensatas, e mandaram concertar 
os dois prédios, porque, sendo provi­
sória a sede do governo federal no Rio 
de Janeiro, não convinha dispender 
fortes soinmas com um edifício apro­
priado . 

Depois desse remendo, se verificou 
que os taes pardieiros, de caríssimo 
aluguel, e imprestáveis, deviam ser 
abandonados. Cogitou-se, então,de re­
mover a justiça para o velho edifício 
do museu da praça da Republica, re­
movendo este para a quinta da Bôa-
Vista, de modo que ficassem as nossas 
collecções preciosas, o producto de 
penosas investigações de trez gerações 
de homens de sciencia, segregados do 
alcance dos estudiosos ou da curiosi­
dade dos estrangeiros que nos visitam; 
e dispenderam-se cerca de quatrocen­
tos contos em adaptar aquelle outro 
pardieiro ao trabalho dos tr ibunaes. 

Esse remendo,feito a peso de ouro, 

foi, como os anteriores, em pura per­
da: o immenso casarão mal pôde conter 
a corte de Appellação e duaspretorias, 
ficando o Jury no andar térreo, escuro, 
baixo, infecto e tão ruim que, para o 
julgamento de causas celebres, foi ne­
cessário recorrer a outros solões, como 
aconteceu no caso do Attentado, cujos 
responsáveis foram julgados no paço 
da Intendencia Municipal. 

Nesse Ínterim, adqueriu o governo, 
para proporcionar gorda gorgéta a 
um afeiçoado, advogado, administra­
tivo, outro casarão da rua dos Invá­
lidos, cujo valor andou por obra de 
duzentos contos de réis, e alojou alli, 
atabalhoadamente, as câmaras civil e 
criminal. 

Não se attendeu a inconveniência 
da situação daquelle prédio, distante 
do centro de negócios da cidade,numa 
rua barulhenta, preferida pelos vehi-
culos pesados que, além de unia tre­
pidação horrível, provocavam nuvens 
de poeira suffocante e doentia : as re­
clamações da imprensa caíram no ol­
vido, porque era indispensável justi­
ficar com aquella adaptação absurda o 
excellente negocio feito pelos amigos 
gananciosos. 

E , tomado, então, de um zelo occa-
sional pela justiça federal, o governo 
se compadeceu delia, dos ministros, 
juizes e funccionarios, enclausurados 
no lixo, nas traças, na immundicie ab-
jecta da sujidade veneravel de outro 
pardieiro da rua do Lavradio, e deu-
lhe o palácio da rua Io de Março, con­
struído, na sumptuosa crise de delírio 
da febre do ensilhamento, para o Ban­
co da Republica. 

Dessa vez, pagou as favas o encon­
tro de contas,uma espécie de roda de 
engeitados, onde procuravam refugio 
todos os filhos espúrios da politica­
gem; onde se liquidaram todos os ne­
gócios inevitáveis e aquelles que não 
cabiam nos apertados canaes do The-
soiro Nacional. Passaram também, 
por alli, as prodigalidades do governo, 
que cortou largo no débito do Banco 

da Republica, como se elle não repre­
sentasse dinheiro da nação, como se 
fosse divida perdida numa liquidação 
de miséria. 

A politica financeira fixara, então, 
o seu eixo na limpeza dos negócios 
velhos, nas liquidações que se arras­
tavam carunchosas por intermináveis 
tranmites fiscaes. 

Mas, installado o Supremo Tribunal 
no palácio que custou milhares de 
contos de réis, se reconheceu que as 
accommodações de um estabeleci­
mento bancário não eram adaptáveis 
á funcçâo dos tribunaes federaes ; que 
aquelles tectos doirados, ornamenta­
dos profusamente, não haviam obede­
cido ás leis de acústica. Em conse­
qüência desses notáveis defeitos, a vóz 
dos juizes venera veis, j á enfraquecidos 
pela idade, se tornou quasi imperce­
ptível para os curiosos e interessados, 
que alli vão em busca da palavra au­
gusta e sabia dos mais elevados ma­
gistrados da Republica. 

Para remediar esse mal, foi neces­
sário calçar de asphalto a circumvi-
sinhança, uma vez que era impossível' 
supprimir o transito daquella rua, a 
mais activa e barulhenta da capital, 
durante as horas de sessão. 

No intuito de reparar a série de 
erros anteriores, o governo deliberou, 
agora, remover a corte de Appellação 
para o pardieiro da rua dos Inválidos, 
reparado rapidamente mediante o dis-
pendio de uma centena de contos de 
réis, e o outro pardieiro, que elle aban­
donou, váe ser adaptado ao alojamento 
do Archivo Publico, com uma despeza 
de quatrocentos contos. 

Para não torturar o leitor com al­
garismos, basta ponderar-lhe que, so­
mente, esse casarão da praça da Re­
publica váe custar, em dois concertos 
successivos, setecentos contos. 

Addicionando a essa gorda quantia, 
o valor dos concertos anteriores de 
outros prédios inúteis no periodo de 
quinze annos, e a acquisição do pa-
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lacio da rua Io de Março, verificare­
mos que essa contradança de adapta­
ções incoherentes, imprestáveis, tem 
consumido rios de dinheiro, melhor 
empregado se, ouvindo as indica­
ções do bom senso, o governo constru­
ísse, com todas as regras d'arte, um 
edifício especial para a installação de­
finitiva dos tribunaes. 

Mande o honrado ministro da jus­
tiça dar um balanço nessa despeza de 
disperdicio em reformas, em reparos 
de casas velhas, nos alugueis dos pré­
dios das pretorias, e se convencerá de 
que é muito mais vantajoso dotar a 
capital com o tão ambicionado palácio 
da justiça, applicando a isso o valor 
dos próprios nacionaes que serão 
muito bons, destinados á habitação 
privada, mas não servem, absoluta­
mente, paia repartições publicas. 

Deve s. ex. aproveitar a auspiciosa 
tendência para o embellezamento da 
cidade, secundar a patriótica iniciativa 
que váe transformando a cidade na 
mais bella capital da America do Sul 
c esmagando a protervia secular, 
que afastava do nosso porto, systema-
ticamente, como de um foco de peste, 
a concurrencia estrangeira que se ca-
nalisou para Buenos Aires. 

Não ha quem conteste ao governo 
do sr. Rodrigues Alves, o merecimento 
-— de applicar a esse nobilissimo em-
prehendimento o tempo que lhe sobra 
de ouvir os insaciáveis pedidos da po­
liticagem, de remexer, deslocar, trans­
ferir os pobres funccionarios, que se 
não submettem passivamente aos ca­
prichos dos manda-chuvas, e de au-
gmentar as legiões incontáveis de offi­
ciaes da guarda nacional, uma das 
pragas da nossa organisação ; não 
ha quem regateie louvores aos me­
lhoramentos que nos dão abundância 
de ar, de espaço e bellas perspectivas, 
factores de saúde e prosperidade ; e, 
assim como todos acolheram a idéa 
de dotar a Câmara dos deputados com 
uma installação correspondente á sua 
alta funcção, ninguém deixará de 
apoiar o sr. ministro da justiça, se 
s. ex., abandonando o trilho de erros 
funestos, absurdos e caríssimos, re­
solver dotar com um templo o sacer­
dócio da justiça. 

POJUCAN 

SILVIO ROMÉRO (1) 

(POLEMISTA ) 

No estudo de Sylvio Roméro sobre 
Martins Penna, publicado na Revista 
Brazileiraem 1897,salienta-se um sys-
tematico pessimismo que quasi chega 
ao absurdo. Nesse trabalho, elle se in­
cumbe de provar que o Brazil está con-
demnado a ser eliminado, por com­
pleto, do quadro das nações intelle-
ctualmente civilisadas. 

O capitulo é triste ; e ainda mais 
triste é que taes conceitos encontrem 
assentimento de José Verissimo e João 
Ribeiro, cada um por seu feitio. 

José Verissimo diz, por exemplo, 
«que, assim como em philosophia e 
em sciencia, somos inaptos para cogi­
tações abstractas e genercilisações fe­
cundas, somos por igual impróprios 
para as creações artísticas que deman­
dem capacidades efficientes de obser­
vação, de analyse, de generalisação 
e de synthèse. Não temos até hoje 
um verdadeiro pensador no rigor do 
termo». (2) Taes palavras revelam, si 
não desalento occasional, pelo menos 
necessidade de coherencia ; parecendo 
antes que o auctor, ao verberar a litte­
ratura apressada dos nossos tempos, 
para diminuir a crueza dos termos em 
que atacava a Flor de sangue, romance 
de Valentim Magalhães, não achou 
outro geito de ser justo senão funda­
mentando os seus assêrtos numa levi­
andade constitucional da raça brazi­
leira. Procedendo por. este modo, o 
critico exigia uni impossivel do Brazil, 
nação de hontem e mal educada, pe­
dindo-lhe aquillo que só pôde, em 
summa, apparecer no fim de séculos 
de mestrança, mas também punha de 
parte a biographia e os produetos in-
tellectuaes de homens como João Fran­
cisco Lisboa, José Bonifácio, Gomes 
de Souza, Teixeira de Freitas e outros, 
que só não foram maiores por falta de 
theatro adequado a uma producção 
mais copiosa. Porque não somos desde 
já a Allémanha, ou a Inglaterra, não 
se segue que nos falte a faculdade de 
abstrahir e generalisar. Ao contrario 
disto, vejo no Brazil bastantes disposi­
ções para isso. Lembre-se o illustre es­
criptor de que até aos últimos dias do 
Império, não se nos deixou escrever a 
nossa historia, e é bem sabido o porquê 
dessa^ lacuna. Como era possivel que 
houvesse pensadores ou philosophos 
onginaes,rigorosamente falando,onde 
a historia politica ainda não pudera 
ser cultivada ? 

João Ribeiro, no denegrimento das 
condições da existência nacional, é 
mais percuciente. A sua viagemá Allé­
manha, si por um lado permittiu-lhe 
apoderar-se de uma bella armadura 
scientifica, maxime no que entende 
com os estudos sobre a historia da ci­

vilisação, por outro fez-lhe germinar 
no espirito prevenções, não direi de­
moníacas, mas de um sceptismo cruel, 
aliás cheio de sympathias e enthusi-
?.smo pela cultura teutonica. O pheno­
meno, porém, por operar-se num espi­
rito cordato e sereno, como folgo de 
reconhecer-lhe, tem explicação na alma 
poética e cheia de sensualismo artís­
tico desse sergipano de apparencias 
muito burguezas. Passado o sossôbro 
esthetico, a reflexão o reconduzirá á 
medida da philosophia, que ambos 
professamos, depois de havel-a bebido 
nos bons auctores inglezes. Todavia, 
não convém deixar sem commentario, 
embora rápido, as novas idéas de tão 
alevantado talento. 

O illustre professor do Gymnasio 
Nacional também sustenta a nossa in­
capacidade para tudo quanto não seja 
fazer desordens e publicar versos ly-
ricos. Para condemnar a vida bra­
zileira, elle começa por atacar a demo­
cracia e o patriotismo. Os argumentos, 
váe-os buscar no humanismo de Goethe 
e de Schiller, desenvolvido de modo 
mais completo pelos bellos espiritos da 
Germania de hoje. E quaes são esses 
argumentos? São os que se dedúzem 
da qualidade provisória desses senti­
mentos. João Ribeiro, que não trepida 
declarar-se contrario ao patriotismo 
e ao liberalismo, diz, para quem o 
queira ouvir, que o «patriotismo é um 
sentimento mortal na America doSul», 
e que «todos os americanos patriotas 
são por isso mesmo aborígenes, •provi­
sórios, primitivos pelasgos, autochto-
nes, que a civilisação um dia varrerá 
do solo». (3) Sem entrar na explicação 
do que se deva entender por autoch-
tones, vis á vis do que se chama civili­
sação, nem tão pouco definir o que ve­
nha a ser essa humanidade concebida, 
não por philosophos, mas por artistas, 
descuidados da observação dos pheno­
menos expansionistas e econômicos, 
bastaria para provar a inanidade de 
taes idéas, lembrar o facto, aliás vi­
sível para os menos instruídos, de que 
no momento actual as nações civili­
sadas ou européas são as que mais se 
acirram no patriotismo, que outra 
coisa não é sinão a tendência cada vez 
mais crescente, em cada uma dellas, 
de se individualisar no concurso feroz 
da apprehensão das riquezas produ­
zidas pelos povos ditos coloniaes. E ' 
verdade que essas injustas nações, 
emquanto se conservam dentro do pró­
prio território, que a historia lhes as-
signou, não se descuidam de lêr os 
seus philosophos e pregar a utopia do 
humanitismo, sem a qual j á se teriam 
entre-devorado; mas,o queé revoltante 
é que ellas no momento em que, mon­
tadas em suas esquadras, se afastam do 
Mediterrâneo edascostas do Atlântico, 
não escrupulisem construir essa the­
oria innominada,de que os povos trans-
oceanicos não têm humanidade, e por-
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tanto, na qualidade de provisórios, 
deverão ser varridos da face da terra, 
ou melhor est ravisados. E por que não 
ellas, si, mu/ato nomine, de fábula nar-
ratur ? Acaso haverá maior e mais es­
candaloso provisório do que o dessas 
potências, que, aferradas á manuten­
ção incondicional das suas tradições, 
«e desorientam, todavia, no inútil es­
forço de*llissimular a necessidade de 
transformações suecessivas dessa sua 
milenaria estruetura, que é incompa­
tível com o mundo, e que as está arras­
tando a guerras expansionistas—guer­
ras que já lhes vão custando terríveis 
desenganos ? (4) 

Porei de parte o que o publicista 
nos pretendeu dizer acompanhando 
David Strauss, que aliás teve em 
Lange cabal refutação, a respeito do 
que ha de mysterioso e divino na idéa 
monarchista, porque nâo coinprehendo 
como a Republica poude eliminar no 
Brazil os valores creados pela insti­
tuição decaída, a não se querer corpo-
risar esses valores, em alguns homens 
ainda vivos como o visconde de Ouro 
Preto e Andrade Figueira. E acredito 
que, tio momento actual, João Ribeiro, 
a quem incontestavelmente se reserva 
uma brilhantíssima carreira, terá di­
ante dos factos recentes, modificado 
suas idéas, repellindo a lição de Rich 
Andrée, quando diz que «a civilisação 
é um producto da Europa, pela Eu­
ropa e para a Europa, que fora do seu 
grupo ella não existe». (5) 

Nenhum dos dois pessimistas cita­
dos, porém, ataca tão fuudamental-
mente*a nossa cultura e o nosso dese­
quilíbrio, como o auctor da Historia 
da litteratura brazileira. 

Sylvio Roméro começa fazendo a 
historia da maledicencia brazileira. 
Desde Gregorio de Mattos até Abreu 
e Lima, são postos em contribuição 
todos os pessimistas de vulto que fa­
laram mal da sua terra. O critico ser­
gipano condemna-os e não lhes dá 
quartel. Todavia, si bem que se de­
clare collocado no meio termo entre o 
optimismo e o pessimismo, desanima 
de que o Brazil possa tão cedo vir a ser 
uma verdadeira nação,dominada, como 
é, por uma maioria de mestiços. Pensa 
elle que só quando a immigração po­
voar de brancos o sul do Brazil, e este 
refluir sobre o norte, si tal hypothese 
se dér, haverá alteração da constituição 
do exercito de mulatos que nos go­
verna, e a vida nacional tomará ou­
tro rythmo. «Até lá, muita água terá 
que rolar pela cachoeira de Paulo 
Affonso, e o Pão de Assucar será tes­
temunha de muito acontecimento» .(6) 

E porque somos,segundo a sciencia, 
um povo secundário, não ha sinão es­
perar a mais completa anarchia politica 
e a mais completa ausência de dotes ar­
tísticos e litterarios. E ' a essa mu-
lataria que devemos as desgraças que 
nos opprimem; foi ella que em todos os 

tempos se produziu na historia como 
fautora dos mais deploráveis erros. 
Sylvio Roméro, porém, não adduziu 
os factos que devem robustecer essa 
sua theoria. Entretanto, seria occasião 
de perguntar si os escândalos de todas 
as épocas e a politica desequiliibrada 
que secularmente nos afflige,teem sido 
obra de outros, que não os descenden­
tes da raça branca. 

Gregorio de Mattos não era branco? 
Os Andradas não seriam brancos? Não 
era branco o sr. d. Pedro II? Cito ape­
nas trez exemplos para não fatigar os 
leitores, aos quaes não será difficil or-
ganisar o catalogo dos escandalosos 
por temperamento e dos fautores dos 
erros políticos commettidos nesta pá­
tria. Por outro lado, perguntaria de 
que raça seriam os que mais concorre­
ram para a coordenação da vida na­
cional. Não me encarregarei, neste mo­
mento, de cital-os para não despertar 
fúrias ethnologicas. 

Na opinião, pois.de Sylvio Roméro, 
não haverá melhor providencia a ado-
ptar do que entregar o Brazil á dire­
cção da politica puramente interna­
cional, cujas bellezas todos nós, no 
momento em que escrevo,estamos con­
templando, surprezos e combalidos.(7) 

A lógica devia forçal-o a esta con­
clusão. Mas,não. O critico sergipano é 
muito caroavel a estes e outros arras-
tamentos. Foi a politica de Sergipe que 
levou o seu espirito de ataque a expri­
mir-se como acabamos de ver. E as 
comédias de Martins Penna, que era 
pouco observador e ainda peior psy-
chologo, ministraram-lhe as scenas e 
os aspectos, todos falsos, do Brazil, 
que no momento convinha apresentar 
como justificativa dos seus assêrtos. 

Que esse pessimismo é occasional e 
determinado pelas necessidades psy-
chicas do polemista, prova-o aquillo 
que o mesmo Sylvio Roméro escreveu, 
em 1888, na Historia da litteratura bra­
zileira, onde não se encontra precisa­
mente a apologia dos que fulminam a 
incapacidade da mestiçagem. Ao con­
trario, o critico defende-a dos hybri-
distas, e enaltece a raça nacional a 
ponto de dizer que, excluído Camões, 
nada ha em Portugal que nos possa 
causar inveja; e, inda melhor, essa 
sua opinião é defendida por Hypolito 
José da Costa, que o critico escolheu 
para patrono de sua cadeira na Aca­
demia Brazileira de Letras. 

Não pertenço á casta dos críticos 
indifferentes; e já uma vez disse que 
não afagaria os intellectuaes sem pá­
tria, que, a titulo de philosophia pri­
meira e de grande arte, pretendem 
systematisar o sjdicato do gôso sobre-
humano, evadindo-se ás mais elemen­
tares responsabilidades da espécie e 
do grupo que os formou. (8) Si estou 
em erro, direi, parodiando Leopardi, 
apezar de pessimista: naufragare in 
quês to maré me dolce. 

Estou convencido de que ha idéas 
traidoras, como ha homens pérfidos e 
dissimulados. Ora, o pessimismo de 
alguns de meus patrícios, tut-.ee não 
de uma philosophia, vem desse des­
alento que o-éni a decadência, mas 
em regra de se terem encasquetado 
de que o pessimismo constitue um 
instrumento de progresso. Não ha 
quem desconheça que no homem como 
nas sociedades o impulso nasce do 
confronto que se faz da realidade com 
o ideal que cada um ou cada uma 
pôde architectar. Toda a dynamica 
social encerra-se nisto: sair de um 
estado* de consciência inferior para 
um superior. Si se trata da obstinação 
em buscar esse incremento, preferindo 
o esforço contínuo á iinmobilisação 
no statu quo, serei o mais refinado 
pessimista, pois ninguém tem vivido 
mais do que eu a anciar por taes des-
locações. Não é este, porém, o pessi­
mismo que professam os críticos na­
cionaes a que me refiro; e um delles 
é até nacionalista. Que é, pois, que 
os impede de tomar o caminho desse 
meliorismo, de que falava George El-
liot, e de se tornarem menos acrimo­
niosos para a gente brazileira? Cuido 
tel-o descoberto na suggestão da idéa 
infiel de que o despreso das qualida­
des constitutivas do fundo brazileiro, 
é o único meio de transformar esta 
terra em um paiz civilisado. Lem­
brou-se um dia Gustavo Lebon de 
attribuir o «atrazo das republicas 
americanas do sul, na freqüência das 
suas revoluções, ao máu resultado 
produzido pelo cruzamento de raças 
desigualmente desenvolvidas». Essa 
idéa, em grande parte producto da 
angustia latente na Europa, e para 
cujo correctivo a Allémanha tem bus­
cado remédio na theoria das raças e 
no darwinismo, achou a sua primeira 
repercussão séria entre nós atravéz do 
livro de Eduardo Prado, A illusão 
americana, e avolumou-se com o con­
curso de opiniões lateraes, mas que, 
na minha opinião, os levam forçosa­
mente a concentral-as por via directa 
ou indirecta, num só movimento — no 
desprestigio das democracias ameri­
canas. Neste presupposto, o Brazil 
appareceu como uma nação perdida, 
não só por força das instituições . im­
possíveis que adoptou, mas também 
porque a raça composita, que fôrma a 
sua população, é uma raça decadente, 
arruinada, incapaz de desenvolver-se 
e de crear. (9) 

Ora, eu me acho inteiramente em 
discordância com este conceito, por 
mais apadrinhado que venha pelo dar­
winismo, que aliás não o suffrága, e 
por sábios europeus, indifferentes ás 
nossas desventuras. Ao contrario disto, 
penso que temos raça capaz de todos 
os progressos, e que, longe de despre-
sarmos as nossas qualidades differen-
ciaes, devemos cultival-a com amor, 
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de sorte que, entrando no concerto 
das nações e tirando delle a força que 
nos falta, possamos dizer ao mundo 
qual nosso papel e a feição que a na­
tureza nos destinou. 

Não é o Brazil le plus valet des peu-
ples, como dizia Sylvio Roméro em 
1S72. Nem nos deixemos confundir 
pelo daltonismo, que essa theoria, fun­
dada para auctorisar a expansão e jus­
tificar a expropriação dos povos sem 
esquadras, inventou a philosophia fim 
de século inspirada pela audácia dos 
Guilherme II, dos Cecil Rhodes e de 
outros impulsivos, que se illudem, to­
mando a hypertrophia da volição pelo 
destino e guia das nações. 

Felizmente, vejo que nem todos os 
escriptores europeus se deixaram per­
verter por esse arrastamento, mixto 
de terror e de anceios de grandezas, 
do qual só tenderá a sair o substra-
ctum de que se formarão os Neros mo­
dernos. O illustre russo Novicow, na 
sua obra Cavenir de Ia race blanclie, 
refuta cabalmente a hvpocrisia da es­
cola politica, que tem procurado fun­
dar numa pretensa nobreza ethnica as 
pretenções das nações anglo-saxonicas 
ao predomínio, ora mystico, ora in­
dustrial, do mundo, e o seu consecta-
rio, que é o extermínio das raças infe­
riores que ameaçam pelo numero a 
civilisação européa. Nesse livro, são 
dignos de leitura os capítulos escriptos 
em resposta aos terrores de Faguet 
diante de uma imaginaria probabili­
dade de invasão amarella,e ás theorias 
de Le Bon e principalmente de La-
pouge, o qual inventou para a raça a 
que pertencem os seus clientes, o prin­
cipio ethnologico do eugenismo, que 
não é outra coisa sinão a glorificação 
desse dolycocéphalo louro, o Homo Eu­
ropeus, em opposiçâo ao brachycéphalo 
moreno e ao mesaticéphalo miserável, 
theoria esta que prestou mão forte 
aos despauterios poéticos de Nietzsche. 

Todos os exageros scientificos têm 
o seu limite no tempo e no espaço. A 
comparação e os suecessos posteriores 
á doutrina,acabam por tirar-lhe o útil, 
e despresando o extravagante fazem-na 
entrar na ordem universal e na mar­
cha histórica da humanidade, que ella 
tentou perturbar. E ' o que já vaé acon­
tecendo com a theoria dos philosophos 
puramente biologistas, que tudo que­
rem reduzir ao seu ponto de vista de 
ratos de laboratório. 

O factor que excede a todos em en­
sinamentos é o da successão das idéas 
na vida de humanidade. «As idéas 
dos homens determinam o seu estado 
social, diz Novicow, e, sendo este es­
tado, em ultima analyse, uma resul­
tante de causas innúmèras e comple­
xas, é inevitável que escapem á debili­
dade de nosso espirito, o que parece 
muito natural, porquanto perturban-
do-se diante dessa infinidade de ma­
lhas inextricaveis, para escapar ao 

soffrimento resultante dessa anci-
edade, por uma espécie de reacção, se 
é levado a attribuir tudo a uma 
causa única. Assim, por exemplo, no 
que entende com a civilisação, cada 
auctor suggére uma causa differente: 
segundo Lapouge, ella procede do eu­
genismo ; segundo Buckle, da diffusão 
dos conhecimentos positivos; segundo 
outros, da relegião dos grandes ho­
mens, e t c , etc.» (10) 

E tudo isto cifra-se num mixto de 
preguiça e orgulho, que não se sujeita 
á lei da continuidade do trabalho, pen­
sando cada grande philosopho, como 
cada grande conquistador, que o mun­
do váe se acabar. 

Não sirva, pois, o ponto de vista eu-
genico de pretexto para que as nações 
adiantadas se precipitem, como feras 
sobre as que se atrazaram um pouco, 
como o estão fazendo agora, por­
quanto não só poder-se-á encontrar 
nessas mesmas nações surpresas para 
a sciencia e reacções inesperadas na 
politica, mas também ninguém sabe 
que forças se oceultam entre os povos 
hoje chamados bárbaros, e que con­
clusões a historia está disposta a tirar 
das combinações desses novos ele­
mentos. (11) 

Não necessitamos, portanto, para 
salvar o solo do Brazil, eliminar o 
povo, que o tem regado com lagrimas 
e suor, e chamar a conquista européa 
ou americana, como único meio de' 
fazel-o florescer e de libertar esta terra 
«da humildade do negro, da indolência 
do indio e da incapacidade do portu­
guez » 

* * 

Na Republica,foram ainda as facul­
dades aggressivas de Sylvio Roméro 
que lhe proporcionaram occasião de 
manifestar-se na critica politica. 

A revolta de 23 de novembro de 1891 
sacudiu as saudades do parlamenta­
rismo, e tanto bastou para que o cri­
tico sergipano, esquecendo-se do seu 
Spencer, se atirasse contra o presi­
dencialismo. 

Refiro-me ao auctor dos Primeiros 
principios intencionalmente, porque 
este mestre não suffragaria as idéas 
do escriptor do pamphleto Parlamen­
tarismo e presidencialismo, publicado 
em 1893. 

Com effeito, as idéas de Spencer, 
expostas na sua Sociologia, quando 
descreve a tríplice natureza das orga-
nisações políticas adiantadas, e o 
modo por que se constitue a funcção 
reguladora das nações, não nos indu­
ziriam no desconhecimento da sobreex-
cellencia do regimen descoberto pelos 
americanos, sobreexcellencia esta que 
Boutmy, na obra que o publicista bra­
zileiro cita, nâo consegue, como pre­
tende, desfazer, antes, pelo contrario, 
explica, embora julgando na quali­
dade de francez o regimen perecível, 

por falta desse poder moderador, que a 
pratica ingleza creou para decidir as 
pendências dos dois syndicatos de fa­
mílias entre si alternadas no governo 
da Grã-Bretanha, e que os fráncezes 
pensaram ter assimilado desde a pu­
blicação da obra de Benjamin Con­
stant. (12) 

Neste trabalho, o publicista pôz o 
talento que possue, a serviço de seus 
caprichos e indignações de momento. 
Não édifficil,porém, apprehender onde 
se esconde a razão do equivoco dos 
seus argumentos contra o presidencia­
lismo: essa razão encontra-se na pre-
oecupação de um desequilíbrio possi­
vel dos trez poderes que dividem entre 
si a soberania nacional. Sylvio Roméro 
chama a isto a systematização da des­
ordem. A palavra é espirituosa, mas 
não corresponde aos factos, porque, 
em substancia, ella existe no mais 
absoluto e uno dos governos. A ex­
pressão poderes independentes e coor­
denados, usada pela nossa Consti­
tuição ,condensa perfeitamente o estado 
de uma sociedade pacificada pelos an­
tecedentes de sua historia. E ' a per­
feição da representação popular ; é o 
consensns político ; é a lógica da his­
toria . 

O presidencialismo, termo creado 
para exprimir o pensamento daquelles 
que não comprehendem execução em­
baraçada continuadamente pelas oppo-
siçõessystematicas, nem o feitío de 
governo de discussão tão ao sabor dos 
críticos de todas as naturezas e dos 
incontentaveis de temperamento di-
serto; o presidencialismo passou a ser, 
na sua opinião, o regimen ou da des-
sordem ou da carnificina. Entre nós, 
elle, pelos menos,já soube impor silen­
cio aos faladores e também ás velleida-
des de mudanças diárias de situação. 
Quando, porém, essa experiência não 
nos convencesse da melhoria do regi­
men, não seriam as opiniões latitudi-
narias de Bryce,nem de Noailles, nem 
de Boutmy, que nos demoveriam de 
reconhecer a verdade. 

_ Sylvio Roméro, todavia, não se cin-
giu ás auetoridades que se teem pronun­
ciado na matéria, aliás européas, pela 
maior parte,sem o sentimento da reali­
dade pratica,pois nem os auctores ame­
ricanos, nem os de outra origem, como 
Von Holst, que escreveram somente 
depois de identificados com a pratica 
do systema, admittem essa desconfi­
ança ; elle foi buscar razões fundadas 
na precedência histórica ; e, numa 
série de artigos publicados na Cidade 
do / ^ d e f e n d e u as proposições emitti-
das no opusculo atráz citado, de um 
modo que não revelam sinão espirito 
de polemica. 

O dr. Felisbello Freire emittira o 
pensamento de que o presidencialismo 
representava amais recente creação da 
sciencia politica dos povos, e o auctor 
destas linhas acerescentou depois que 
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achava a these daquelle illustrado bra­
zileiro perfeitamente de accordo com 
os factos. Tanto bastou para que Syl­
vio Roméro se julgasse obrigado a 
investir contra o auctor dessa blasphe-
mia, e tratasse de provar que o presi­
dencialismo era anterior ao parlamen­
tarismo, que,por sua vez,passava a ser 
a ultima expressão das instituições 
políticas. Não é preciso dizer que esses 
artigos, em grande parte, eram invecti-
vas, em que tudo se negava ao publi­
cista aggredido. Nem elle, nem o auctor 
destas linhas, tinham lido Freeman ; 
logo, nada podiam articular nessa ma­
téria, que não fosse erro. Como si o 
grande philosopho da historia politica 
da Inglaterra tivesse em si o segredo e 
as chaves dos archivos dessa nação, 
tratando-se de uma questão de facto, 
ou de documentos existentes em toda 
a parte !. 

O critico sergipano pensa, entre­
tanto, ter provado o que esposou. Mas, 
não admira que assim aconteça,quando 
não é novo chegar-se ao que se quer 
logo que a gente se sente animado por 
uma idéa preconcebida, ou por uma 
intenção systematica. Já houve quem, 
numa obra exhaustiva, demonstrasse 
em como as instituições americanas nâo 
eram obra de colonos inglezes, mas de 
hollandezes, e que tinham sido trans­
portados para a America, de Haya ou 
Amsterdam, no May-flower. 

* 
* * 

O ultimo trabalho de tomo dado aos 
prelos por Sylvio Roméro,foi um estudo 
sobre Machado de Assis. 

Um phenomeno curioso é o que se 
nota nesse estudo. Sylvio Roméro a 
cada instante declara que mudou de 
temperamento, amainou as velas e se 
acha predisposto a uma grande com-
plascencia. Machado de Assis não lhe 
parece ser o homem impossivel que 
elle atacava em 1872 e 1880. Tem 
qualidades, e representa um bom esfor­
ço litterario. Todas essas declarações, 
porém, são illusorias ; e o critico que, 
segundo me parece, não quiz concen­
trar o seu espirito na obra, já bastante 
extensa, do autor de Braz Cubas, fa.z 
resurgir suas antigas antipathias, re­
correndo ao seu processo predilecto de 
esbordoar os outros com essa clava de 
Hercules chamada Tobias Barreto. 

Com justa razão,geralmente se achou 
extravagante que o critico escolhesse 
o fallecido lente de criminologia do 
Recife, para confrontar com o nosso, 
póde-se dizer, único humorista. Si 
ainda o fizesse para mostrar o contraste 
dessas duas naturezas, vá; mas, não se 
deu isto: o auctor da Historia da littera­
tura brazileira pretendeu ,antes de tudo, 
mostrar que Tobias era um humorista 
valente e incomparavel diante das de-
liquencias de Machado de Assis. 

Não sei si deva dizer que o que alli 

se expende a respeito do auctor dos 
Dias e noites,causou a impressão de um 
corpo estranho mettido á força numa 
garrafa de azeite. O livro, na sua maior 
parte, repete o que Sylvio Roméro já 
disse vinte vezes sobre o talento indis­
putável do grande sergipano ; apenas 
accrescenta algumas novas conside­
rações relativas ao seu temperamento 
alegre. Tobias, porém,podia ser tudo, 
menos um humorista ; e nem ao criti­
co apadrinham as opiniões de Scherer 
e Taine, quando definem esse gênero 
de litteratura. 

Que pôde haver de commum entre 
esse excentricismo ou humorismo an-
glo-saxonio e a alegria ruidosa de 
Tobias ? Conheci o illustre morto nos 
seus melhores tempos ; e posso garan­
tir, pelo que observei e tenho lido 
desse auctor, que nunca sobre a terra 
pisou homem de alma menos tristonha. 
Tobias era um bohemio incorrigivel, 
genial talvez, e para cujo tempera­
mento maligno nada havia-superior, 
em deleite, ao exercício do espirito de 
troça. Nas questões maifríntrincadas e 
sérias, raro era que elle não desse lar­
gas a esse seu gênio e, de súbito, não 
irrompesse em verdadeiras molecagens 
para fazer encavacar os seus antogo-
nistas. Lembrarei uma dessas troças. 
Examinavam um estudante em direito 
ecclesiastico,eTobias,no impedimento 
de um doscathedraticos, fazia parte da 
mesa examinadora. Perguntara o lente 
da cadeira ao examinando o que era 
cardeal. 

—«Cardeal, disse o rapaz, é uma di­
gnidade da Igreja que fica mettida 
entre o papa e o bispo.» 

Como era natural, o examinador irri­
tou-se com a resposta ,e começou a inve-
ctivar a ignorância do estudante.To­
bias ouvira tudo isto sorrindo e pu-
chando um bigode hirsúto. De súbito, 
brilharam-lhe os olhos ! Dirigiu-se, 
então, ao collega, e, interrompendo-o: 

—«Perdão ; agora eu. .» 
E virou-se para o arguido : 
— « Diga, sr. estudante, que o 

seu professor não lhe quer revelar a 
verdade verdadeira. Respondeu bem; 
cardeal é uma espécie de intruso na 
Igreja, que lambe os pés do papa, 
emquanto não lhe chega a vez de ser 
lambido, e que olha de esguêlha para 
o bispo, cuja auetoridade não exerce, 
por ser eunucho, nem respeita, por ser 
safado. E ha outras coisas mais. que 
essa dignidade accumúla; mas, que só 
no compêndio do Boccacio, o senhor 
terá occasião de aprender, logo que se 
liberte desse direito espoliastico.» 

Deixei um pouco de lado o philoso­
pho, o homem das grandes geacrali-
sações sobre a historia do paiz,porque 
este não me interessava tanto ; além 
de que, segundo as suas próprias opi­
niões, em philosophia os brazileiros 
pouco valem, por serem talvez um 
povo de mestiços incapazes de produ­
zir um Spinoza ou um Stuart Mill. 

ARARIPE JÚNIOR. 

(1) Este ar t igo é a conclusão de um en­
saio, publicado na Revista Brasileira, fa-
sciculos de agosto, setembro, outubro e no­
vembro de 1898 e janeiro de 1899. Chegou a 
ser impresso para o fasciculo de fevereiro 
desse anno ; mas , infelizmente, aquella 
optima publicação cessou, e o numero nSo 
foi distr ibuído. 

(2) Revi il a Brasileira, (1897) tomo 10, 
pag. 212. 

(3) Revista Brasileira, tomo XIV, pags . 
182 e 18. 

(4) Ao teinps em que estas palavras foram 
escriptas, (18í)) estava muito lo:i,*v de p jn-
sar na powbi l i dade do castigo da Europa . 
Hoje, e-.tou convencido de que ess_- castigo 
n í o ta rdará . 

Castigo histórico, bem entendido. . . 

(5) Revista Brasileira,tomo X I I I , pag.354. 

(6) Revista Brasileira, tomo X, pag . 251. 

(7) Referia-me á politica contra a China, 
ou, melhor, á tenta t iva , que falhou, de devo­
rar a China, e aos pró Jomxs da t ragédia do 
Transvaa l . 

(8) Hist. da lit. braz., 1? vol., pags . 91, 138 
e 212 e *"j*í; vol. 2.', pags 8"H, 860, 867 e 1177. 

('•) Araripe Jún ior , Literatura brazileir.i, 
Mjvimento de /SQ3. 

(10) Novicow, Lavenirde Ia race blanche, 
pag . 118. 

(11) As surpresas effectivamente j á sur­
g i ram. Os suecessos do Japão de hoje just i ­
ficam as conjecturas que em 1899 eu emit t ia 
a medo. 

(12) Spencer. Sociologie. t rad. Cazelles, vol. 
2'.' Cf. Boutmy. E'tudes de droit constitutionel 
e Le devéloppement de Ia constitution et de Ia 
societépolitique en Angleterre. 

Aqui termino esse estudo sobre a 
personalidade de Sylvio Roméro.pole­
mista. Escolhi o traço aggressivo de 
preferencia aos outros, porque é a sua 
característica. 

VERSOS DE OUTR'ORA 

Até que emfim, minha Senhora, pude 
hoje ape r t a ra vossa mão mimosa — 
— lirio nascido entre os juncáes do 

açude, 
da encosta verde — rescendente rosa. 

E ha nella um mixto estranho de vir­
tude, 

que, nesta saudação affectuosa. 
sentiu-se a minha — callejada e rude, 
muito feliz e muito mais ditosa ! 

Bemdicta seja, pois. essa mãosinha, 
que num momento, muito embora, 

breve, 
teve a ventura de apertar na minha ; 

e, possa eu desta vida entre os escolhos, 
beijal-a um dia, para que, de leve, 
venha na morte me fechar os olhos. . . 

BELMIRO BRAGA. 

Minas, 1905. 
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GRAMMATICA DA VIDA 

DO VALOR DOS ADJECTIVOS 

Não te insultes nunca. Infame, ban­
dido e outros desaforos praguejados 
por lábios poderosos, devem ser ou­
vidos com prazer. As palavras, como 
os números, têm um valor relativo, o 
valor que se lhes quer dar. Infame ! 
Quando éum lábio ciumento que o diz, 
mesmo quando esse lábio é o de uma 
cabotine — agrada até aos reis. Ha na 
historia, que sempre foi um reposi­
tório de adjectivos desvalorisados, 
exemplos fataes. E se infame perde 
assim de importância, bandido é um 
trisyllabo fraternal, meigamente, su-. 
periormente fraternal entre os artistas. 
Os litteratos dizem : — aos meus 
braços, bandido ! como quem diz : — 
triumphador, abraça-me ! 

Desde que a mulher e o artista, os 
dois encantos do mundo, Venus sem­
pre radiosa e Apollo sempre illumi-
nado, transformam o valor dos adje­
ctivos — porque tu, que queres ser ao 
menos escrivão de policia, não lhes 
mudará também o desagradável sen­
tido ? 

Certo não és Apollo nem mesmo 
Venus, porque és homem pratico, e 
não é com rimas que se pôde ser 
amigo de confiança do ministro. Mas, 
todos te consideram intelligente, até 
tu mesmo ao deitar, todos affirmam 
o teu immenso desejo de vencer. Ora, 
considerar esses velhos desaforos e 
outras pragas de effeito nos melodra­
mas românticos insulto, — é atrazo e 
preconceito. 

A moral e a philologia estão fartas 
de dizer o valor das palavras. O que 
foi hontem violência é amabilidade 
hoje, o que hoje é amabilidade faria 
estremecer o antigo mais brutal. Ima­
gina o futuro firmado no passado ! 
Talvez bandido atirado interjectiva-
mente á cara de um cidadão, seja 
muito em breve o prêmio da integri­
dade do caracter. Hoje, é difficil a 
gente dizer : — que homem probo ! 
com convicção. No dominio das pos­
sibilidades, é por conseqüência pro­
vável que as gazetas, daqui para al­
guns annos, denominem de : — glo­
rioso bandido ! o chefe politico que 
estiver senhor do poder. Já nesse 
tempo os gatunos terão outro nome 
e fugirão da policia da mesma ma­
neira, mas a breve associação de sons 
será nobilitadora. 

Se a lingua é tão ductil, ha razão 
para zangar quando um lábio poderoso 
cospe o desaforo ? 

Não ! E ' uma questão pratica. 
•Quando a praga vier de uma influen­
cia, sorri; quando vier do ministro, 
abre os braços —a intimidade começa. 

A principio custa, como em geral 
todas as estréas. Havendo coração, 
porém, bôa vontade, temperamento, 

a coisa váe, porque a gente vinga-se, 
manda o adjectivo desagradável ao 
primeiro pobre diabo que encontra, e 
passa a um simples reflexo de tnacre-
ações, acariciando o próximo com o 
raio recebido directamente. Ainda que 
esse esforço não tivera mais bem que 
revelar uma ousadia — a ousadia de 
ser polido — só isto bastaria ! 

Ha, entretanto, votações sopitadas 
que não conhecem a evolução vertigi­
nosa da moral e tremem de se com-
prometter. Quantos por ahi, estoi-
rando desejos de cavar a vida, re­
ceiam as línguas mal dizentes ! Mal 
sabem elles que esse nobre desejo é 
anterior á guerra de Troya, existe ha 
mais de quarenta séculos, que digo ? 
existe ha muito mais, desde que no 
mundo surgiram as convicções para 
que o homem superior nâo as tivesse ! 
mal sabem que o prodigioso sentimento 
transformador das sociedades e das 
expre^sitôes, essencialmente moderno 
atravéz\>s tempos, faz o poder, os 
•jornaes e\ i vida ! 

Uma creatura pôde não vencer, mas 
não deixa de tentar a relatividade dos 
adjectivos, pôde ser sincera, mas en­
grossa, engrossa pelo menos uma vez 
na vida, e desde que se engrossa uma 
vez, desde que está na massa do sangue 
o valor das palavras, capaz de fazer 
as disciplinas, os exércitos, os dele­
gados de policia, as religiões e outras 
columnas do edifício social, só por 
idiotice não se educará uma qualidade 
tão nobremente humana e tão canina. 

As pátrias mesmo são um resultado 
dos adjectivos relativos. Na politica 
começa a gente a ser menospresada 
para mais tarde menospresar e tanto 
o adjectivo de louvor—admirável ! — 
significa uma coisa péssima e conve­
niente como— patife !—qualificativo 
horripilante, demonstra ás vezes uma 
troça bem bôa. E isso em todos os 
tempos, desde que Noé,após o dilúvio, 
plantou com outras sementes, a se­
mente da nossa admirável raça de 
homens. 

Depois destas profundas reflexões, 
quem não fará do ductil valor o meio 
mais seguro de trepar ? 

Eu conheci, ha tempo, continuo de 
redacção, um infeliz intelligente que o 
preconceito arrastara até tão baixo 
lugar. Na descida, o pobre homem ti­
vera tempo de examinar o pouco valor 
emprestado á rectidão de não aturar 
desaforos. 

Certa noite, o redactor-chefe, cava­
lheiro neurasthenico em crise con­
stante, ao receber uma carta desa­
gradável, bradou: 
— Cachorro ! Porque não disséste que 
eu não estava ? 

Cachorro! O moço corou, mas re-
flectiu. Cachorro, já dizia Boileau, é 
um animal nobre; e se não fosse assim, 
Boileau e eu tornaríamos a jurar que 
Homero não o teria posto a saudar 

a volta de Ulysses com um leve on­
dular de cauda, nesses memoráveis, 
cantos da Odysséa. Cachorro, por con­
seqüência, significava — homem da 
minha inteira confiar ç i ! 

O moço intelligente ficou. Vieram 
outros nomes, a confiança do desa­
foro fêl-o camarada, um mez depois era. 
repórter, e bruscamente, quando me­
nos se esperava, escreveu um artigo de 
fundo atacando a opposiçâo! Vi-o, por 
ultimo, tão alto que tremi do abysmo. 
Atracou-me numa praça. 

— Estou á espera do ministro. 
Váe levar-me no seu carro. A besta do 
cocheiro está demorando. Levo aqui 
bombons para a familia do excellente 
ministro. 

Depois, como o excellente passasse, 
o moço adiantou-se, perguntou pela 
familia de s. ex., soube da saúde dos 
cachorros de s. ex., passou o pé no 
leve coupé de s. ex., sentou-se ao 
lado de s. ex., e rodou com a mesma 
para a Intendencia ! Eu só o vira mais 
alto e mais sublime uma vez, na boléa 
de um carro, levando a familia de certa 
influencia á estação do caminho de 
ferro. 

Que seria desse moço, ó adole­
scentes, se continuasse a ter o precon­
ceito de não comprehender o valor real 
dós adjectivos ? Continuaria cachorro, 
—porque na sociedade o homem é sé­
rio para dois outros e canalha para 
o resto — já estaria morto, a estas 
horas, de despeito, de raiva, de vo­
cação abafada, bebendo, como Rolan­
do, o sangue da própria chaga, por 
falta de dinheiro ; em vez de ter 
caminhado para a gloria, tomando 
os desaforos por intimidades e dis-
tribuindo-os em seguida por precauto 
louvor próprio... 

Quando alguém, de que possas vir a 
ter necessidade, te injuriar, finge que 
nãopercebeste,reflécte nesse moço ex­
emplar, pensa que a palavra é som 
que passa... Tú serás, pelo menos, a 
possibilidade de um deputado opposi-
cionista ! 

JOÃO DO Rio. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

O TYPHONOIDE 

André Gambin pretende ter feito 
uma descoberta para revolucionar a 
navegação, construindo navios que 
possam desenvolver a marcha de 500 
nós por hora, ou 1.000 kilometros, com 
a mesma facilidade com que os navios 
vulgares andam 15 a 20 milhas. 

Desfar te , tempo virá em que um 
touriste poderá almoçar em Londres e 
jantar no mesmo dia em New York, 
viajando nos navios maravilhosos de 
sucção peneumatica ou typhonoides. 

A invenção consiste em collocar na 
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frente de um navio especial um appa­
relho em fôrma de cone para a sucção 
d'agua, o qual, effectuando revoluções 
em torno de uma arvore de helice, for­
mará um vácuo onde o navio se preci­
pitará para diante e voará como cartas 
nos tubos pneumaticos empregados 
nos correios de Pariz. 

Como demonstração dá sua theoria, 
mr. Gambiu construiu um modelo de 
2,30 de comprimento e 0,17 de diâme­
tro, com a propulsão feita por um 
apparelho de relojoaria. Este modelo 
marchou 14 metros num espaço de 
tempo impossivel de calcular. Sem o 
typhonoide, e armado de um helice, o 
mesmo modelo andou apenas 20 a 30 
centímetros no mesmo tempo. Donde 
conclue o inventor que, com o mesmo 
navio, a mesma força e o mesmo mo­
tor, o resultado do emprego do typho­
noide foi de 50 a 60 vezes superior ao 
do helice, que, nas condições mais fa­
voráveis, representa um quarto como 
propulsor, sendo o resto perdido em 
outros movimentos no liquido adja­
cente, inteiramente contrários á mar­
cha. 

Um navio em marcha desloca uma 
egual massa de liquido, e computando 
a fricção lateral e outras forças oppos­
tas, a força, que produz o movimento 
dos navios ordinários, fica reduzida a 
24 %. Os grandes paquetes inter-ocea-
nicos, como o Deutschland, com 38.000 
cavallos de força, grandes devoradores 
de carvão, perdem mais de 36.000 ca-
valios, utilisando apenas 15.000. Tam­
bém se observa que as pás dos helices 
em revolução, e o movimento avante 
produzem um vácuo chamado pelos 
inglezes— cavitation; e, quanto maior 
fôr a força do navio, tanto mais im­
portante se torna esse vácuo assim 
como todas as outras resistências. E ' 
sabido que, marchando 18 nós por hora, 
um navio é obrigado a consumir o 
duplo de combustivel para addicionar 
á sua marcha 2 ou 3 nós. 

O typhonoide obvia todas essas for­
ças contrarias, das quaes as mais effe-
ctivas são a cavitation e a resistência 
da proa, e as converte todas em facto­
res de marcha. 

* * 

A PORCENTAGEM DA MORTE 

Parece um paradoxo que o numero 
de mortos tenha diminuído na razão 
do aperfeiçoamento das armas de fogo; 
entretanto, os factos o confirmam. A 
extraordinária mortandade da guerra 
msso-japoneza é attribuida ao fana­
tismo com que se batem, expondo-se, 
em massas temerárias, ao fogo das 
fortalezas. 

Quando a pólvora era desconhecida, 
as guerras se prolongavam durante 
gerações ou séculos. Cem annos, quasi 
sem intermittencias, durou a guerra da 
Inglaterra com a Escossia e com a 

França, e as guerras dos trinta e dos 
sete annos assignalavam épocas na 
historia militar. Aguerradasessecção, 
ainda empregando os velhos fuzis de 
carregar pela bocea, se prolongou por 
quatro annos; e, mais tarde, a Prússia 
subjugou a Áustria em sete semanas; 
derrotou a França em oito mezes. Os 
Estados Unidos da America, em no­
venta dias, esmagaram a Hespanha. 

A ultima guerra sul-africana, duran­
do dois annos e meio, seria considerada 
absurdamente curta nos dias de Crécy 
e Agincourt. 

Quando as armas eram arcos e fle­
chas, espadas e achasd'armase nenhu­
ma arma conhecida podia attingir o 
inimigo á distancia, além de algumas 
centenas de metros, a mortalidade era 
de um para quatro combatentes, exce­
dendo, algumas vezes, a essa enorme 
porcentagem; ao passo que, nas bata­
lhas modernas, com armas muito mais 
mortíferas,raramente se verifica a por­
centagem de um para vinte. 

Na batalha de Alma, os mortos fo­
ram 54 por 100 ou 1 para 18,5; em 
Inkerman regulou 1 para 20 ; em Sedan 
1 para 60 ; em Gravelotte 1 para 111: 
e em Waterlóo 1 para 21. Na guerra 
da Criméa, 89 milhões de tiros mata­
ram 120 mil homens ou regularam — 
742 tiros para cada homem. Em Gi-
braltar 258.387 tiros attingiram ape­
nas 1.341 alvos humanos. Na guerra 
Franco-prussiana, um combatente mor­
to custou 254 tiros 

Devem-se, finalmente, levar em conta 
as balas dos fusís modernos, balas 
humanitárias pondo o combatente fora 
de combate, sem lhe produzir lesões 

* 
* * 

BACTÉRIAS LUMINOSAS 

Os vegetaes produetores de luz na 
obscuridade se encontram entre os 
Thallophitas— bactérias, cogumelos 
e algas, principalmente po primeiro 
grupo. A ' presença de taes bactérias 
se attribúem os tons, accidentalmente 
luminosos, que se notam em carnes de 
açougue, dos quaes se pôde isolar o 
bacteriumphosphoreuin, que, cultivado 
em meios convinhaveis, conserva a lu­
minosidade, e inoculado em carne nor­
mal lhe communica a phosphorescencia. 

Esse phenomeno foi observado em 
1852, pelo chefe do serviço sanitário 
de Vienna, em salsichas confiscadas 
por emittirem de toda a sua superfície, 
luz bastante intensa para permittir a 
leitura de letras impressas; tornavam 
luminosa a água onde eram immergi-
das, ao passo que, expostas á luz, nada 
apresentavam de anormal. 

Têm-se observado cadáveres huma­
nos phosphorescentes, como um apo­
drecido nas catacumbas de Roma, co­
berto de uma poeira tão vivamente 
luminosa que illuminou o túmulo du­
rante alguns mezes. 

Phenomenos semelhantes podem ser 
observados pela inoculução do bacte­
rium phosphoreum e outros de vinte e 
cinco espécies, capazes de provocar 
luminosidade das substancias orgâni­
cas em que se desenvolvem. 

Nos peixes marinhos, a phosphore­
scencia é mais intensa de vinte e quatro 
horas depois de mortos até o terceiro on 
quarto dia, quando a putrefacção mo­
difica sensivelmente a natureza chi-
mica do meio. 

* 
* * 

Os CANAES DE MARTE 

Os canaes do planeta Marte, obser­
vados por diversos astrônomos foram 
muito contestados e attribuidos a de­
feitos dos instrumentos ou da visão 
dos observadores; entretanto, por mais 
que se esforcem em combater a hypo­
these os defensores do privilegio da 
habitabilidade e das actividades vitaes 
da Terra, é um facto que os defeitos 
apontados não se reproduzem na ob­
servação de outros planetas, pelos 
mesmos astrônomos e com os mesmos 
telescópios. 

Não se pôde, entretanto, recusar fé 
aos factus demonstrando a existência 
desses canaes duplos, já medidos com 
certa precisão. Elles não são perfeita­
mente paralellos, como se suppunha; 
têm curvas e desvios, não podendo, 
por isso, provir dos defeitos indicados, 
nem das apparencias de desdobra­
mento, devidos á refracção da atmo­
sphera marciana, de densidade inferior 
á nossa. 

Por sua conformação e variabili-
dade, esses não podem ser um resultado 
natural; foram feitos por habitantes 
do planeta para a irrigação neces­
sária á vegetação na primavera e no 
outono do planeta, do solo, pouco ás­
pero, com algumas raras montanhas, 
de altura máxima de 4.500 metros, 
conforme Flammarion, e abundantes 
planícies desprovidas de rios. Assim, 
em Marte, se reproduz o processo em­
pregado no Egypto: fazer desbórdar, 
periodicamente, o Nilo para fecundar 
os terrenos arenosos, sendo a água 
conduzida por numerosos canaes para 
as terras onde cultivava o trigo, o 
arroz, o milho. 

Os canaes de Marte existem ha mui­
tos séculos, porque não podiam, por 
suas dimensões yig-antescas de 50 a 
100 kilometros, ser feitos e destruídos 
em 24 horas, mas somente são visíveis 
quando cheios d'agua. Disto dependem 
as mutações observadas nesse regimen 
de irrigação: um canal novo desappare-
cendo e tornando a ser visível alguns 
mezes mais tarde, um dia ou dois; o 
nascimento de um canal secundário 
parallelo ao primeiro, factos que de­
pendem, evidentemente, do aspecto 
d*agua enchendo ou fugindo dos leitos, 
artificiaes e se espalhando nas regiões 
circumvisinhas. 
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Considerando que Marte, por suas 
condições cosmolog-icas, distancia do 
Sol, densidade a peso, é mais velho 
que a Terra, que a evaporação na sua 
superfície é muito rápida e a conden­
sação muito difficil, conclúe-se que a 
irrigação é para elle uma necessidade 
indeclinável. 

Os canaes duplos apparecem nas 
épocas mais favoráveis á vegetação, 
quer funccionem, artificialmente, 
quando occórre a necessidade delles, 
quer entrem naturalmente em activi­
dade, para evitar as inundações, 
quando as neves se derretem: é, em 
todo o caso, fora de duvida, por sua 
confirmação e fôrma de se manifesta­
rem, que não resultam de accidentes 
do terreno, mas de uma creação intel­
ligente e activa. 

Fica assim desmoronado o privile­
gio da habitabilidade da Terra e de­
monstrado que ávida é universal e pro­
gride no infinito do tempo e do espaço. 

Taes são as conclusões de A. Brey-
del. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O I.J3XO CAÇANDO COM O BURRO 

Fez annos o leão, quiz ir á caça ; 
E a delle n2o costuma ser escassa ; 
NSo consiste em pardaes, em bagatéllas, 
Mas em bons javalis, e em corças bellas. 
O rei dos bosques, provido e discreto, 
Para sortir effeito o seu projecto, 
Chama o burro, animal de vóz nSo fina, 
E o burro váe servir-lhe de buzina. 
Elle ao posto o conduz, cobre-o de ramos, 
Ordena-lhe que zurre, e a seus reclamos 
Crê que ainda os mesmos brutos, que dâ"o 

provas 
De atroz braveza, fugirão das covas : 
N20 era aquella tropa ainda uzada 
Ao fragor de asinina trovoada. 
No ar o espantoso orneio emfini resôa ; 
Vaga o terror e as grutas despovoa : 
Tremendo, a turba agreste alonga o passo ; 
Foge tudo, e, fugindo, eis cáe no laço, 
Onde os espera a garra penetrante. 
«Então, que tal, que tal? Não sou chibante?» 
(Diz o burro ao le2o c'o a fronte alçada, 
Arrogando-se a gloria da caçada). 
«Trôas (volta o leão), trôas deveras, 
E se nato conhecesse quem tu eras, 
Eu mesmo com teus zurros me assombrava!» 
O burro, se pudesse, resmungava, 
E tinhamos arenga, inda que havia 
Motivo para aquella zombaria. 
Pois quem ha-de soffrer, quieto e mudo, 
Que um, que n2o vale nada, arrote em tudo? 
Quem soffrerá que audácia o burro affecte? 
Caracter fanfarrão nao lhe compete. 

BOCAGB 

LORD BEACONSFIELD 

III 

A reputação de salão que gosava 
lord Beaconsfield, levcu algum tempo 
a transformar-se em popularidade ; 
mas a sua popularidade,apenas obtida, 
penetrou rapidamente a enorme massa 
trabalhadora, e tornou-se em poucos 
annos essa vasta e possante nomeada, 
que fez o seu nome familiar, quasi do­
méstico, em toda a parte onde se falia 
inglez, na mais rude aldêa de pesca­
dores deCornwall,no bus/t d 'Austrália, 
entre os mesmos montanhezes bárba­
ros dos Highlands,e que,quando elle se 
dirigia ao congresso de Berlim, attra-
hia ás estações do caminho de ferro 
as populações da Allémanha, a con­
templarem o grande inglez. E este re­
conhecimento de gloria constitue um 
dos phenomenos mais curiosos da car­
reira de lord Beaconsfield; porque, em 
geral, não se avalia bem a difficuldade 
portentosa de obter uma fama, mesmo 
medíocre. 

Não ha nada tão illusorio como a 
extensão de uma celebridade; parece, 
ás vezes, que uma reputação chega até 
aos confins de um reino — quando na 
realidade ella escassamente passa'das 
ultimas casas de um bairro. 

No momento de sua prodigiosa voga, 
o velho Alexandre Dumas ficou assom­
brado de que o magistrado de uma 
villa, visinha de Pariz, homem illus-
trado, de resto, não soubesse com que 
lettras se escreve esse glorioso nome 
de Dumas ! 

E se nós pudéssemos reduzir a nú­
meros, as proporções das glorias 
contemporâneas, ficaríamos aterrados 
perante a grotesca mesquinhez dos 
resultados. Nós outros jornalistas, crí­
ticos, artistas, homens de estudo, e de 
curiosidade litteraria, julgamos quasi 
impossivel que haja alguém na Europa 
que não tenha lido Victor Hugo, ou-
que, pelo menos, não conheça esse 
nome de syllabas fáceis, que ha meio 
século fere, a grande estrondo, o ou­
vido humano; pois bem, póde-se dizer 
que fora de França, apenas cinco mil 
pessoas, talvez, terão lido Victor Hugo 
— e que não passará de certo de dez 
mil o numero de creaturas que lhe 
saibam o nome, incluindo mesmo a 
vasta massa democrática de que elle é 
o épico official. E já isso constitue um 
famoso progresso —desde o tempo em 
que Voltaire ambicionava ter cem lei­
tores ! 

A conhecida ailegoría da Fama, can­
tando o nome dum varão com as suas 
cem bôccas, applicadas ás suas cem 
tubas, e voando de um a outro con­
fim do Universo — é uma das imagens 
mais descaradamente falsas que nos 
legou a Antigüidade. Esse estrondear 
das cem tubas morre como um suspiro 
dentro da área humilde dum currículo 
ou duma coterie: e nada viaja com uma 

lentidão igual á da Fama. Ura fardo 
de fazenda gasta quatro dias a vir de 
Londres a Lisboa — e os nomes de 
Tennyson, Browning, Swinburne, os 
trez grandes poetas da Inglaterra, e 
que ha quarenta annos são a sua mais 
pura gloria, ainda cá não chegaram. 
E ' verdade que todo o mundo necessita 
flanellas — e nem todo o mundo sup. 
porta Poesia. 

Mas, uma celebridade não encontra 
só difficuldadesem transpor a fronteira 
— acha-as sobretudo quasi insuperá­
veis em fixar a attenção da grande 
turba dos seus concidadãos. Principal-
mente num paiz como a Inglaterra 
em que a áspera lueta pela existência, 
a soffrega preoecupação do pão diário, 
o feroz conflicto da concurrencia, não 
permittem esses pachorrentos vagares 
os vagares portuguezes ouhespanhóes, 
em que se está de barriga ao sol, 
prompto a reparar, a admirar o menor 
foguete que estala nos ares. 

Em Inglaterra, o duque de Wellin-
gton era de certo popular—porque ga­
nhou a batalh a de Waterloo ,e, portanto, 
segundo a crença contemporânea, sal­
vara a Inglaterra da invasão. Gladstone 
é conhecido em cem cidades e mil 
aldeias, porque alliviou a nação dos 
seus grandes impostos. Mas, esses for­
mam as excepções ; as outras celebri­
dades inglezas,ou sejam políticos como 
lord Salisbury, ou philosophos como 
Spencer, ou poetas como Browning-, 
ou artistas como Herkomér—permane­
cem profundamente ignorados da gran­
de massa do publico. São reputações 
de salão, de academia, de club, de 
redacção de jornal. 

Ora, lord Beaconsfield realmente 
nunca fez cousa alguma para se tornar 
popular e sempre lembrado : nunca 
ligou o seu nome a uma grande insti­
tuição, a um grande beneficio publico, 
a uma campanha victoriosa. Tudo, ao 
contrario, nessa original personalidade, 
parecia destinal-o á impopularidade : a 
sua origem, os seus gostos e hábitos 
ante-inglezes, a sua poderosa veia sar­
cástica, a sua oratória requintada e 
subtil, o gongorismo metaphysico das 
suas concepções litterarias, e certos 
lados muito accentuados do seu fundo 
semitico. E a isto acerescia que, para a 
a grande maioria da nação, elle repre­
sentava um parvenu de auetoridade 
oligarchica, surdamente hostil á idéa 
de democracia e de soberania popular. 

A sua assombrosa popularidade pa­
rece-me provir de duas causas : a pri­
meira é a sua idéa (que inspirou toda a 
sua politica) de que a Inglaterra deve­
ria ser a potência dominante do mundo, 
uma espécie de Império Romano, alar­
gando constantemente as suas colô­
nias, apossando-se e britannisando os 
continentes bárbaros, reinando em to­
dos os mercados, decidindo com o peso 
da sua espada a paz ou a guerra do 
mundo, impondo as suas instituições, 
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a sua lingua, as suas maneiras, a sua 
arte, tendo por sonho um orbe terra-
que que fosse todo elle um império 
britannico, rolando em rythmo atravéz 
dos espaços. 

Este ideal, que tomou o nome de 
imperialismo,nos dias de gloria de lord 
Beaconsfield,é uma idéa querida a todo 
o inglez ; os mesmos jornaes liberaes, 
que com tanto furor denunciavam os 
perigos dessa politica romana.no fundo 
gosavam uma immensa satisfação 
de orgulho em proclamarem a sua 
inconveniência. Havia tanta prosápia 
britannica cm conceber um tal império, 
como em o condemnar, e em dizer, 
com um ar de nobre renunciamento : 
«Não nos convém a responsabilidade de 
governar o mundo !» 

Lord Beaconsfield, sendo a encarna-
ção official dessa idéa imperial, tornou-
se naturalmente tão popular como ella. 
Foi considerado então como o instru­
mento da grandeza exterior da Ingla­
terra, como o homem que a fazia 
dominante e temida,que mantinha alta 
e reluzindo terrivelmente aos olhos do 
mundo, a espada de John Buli. 

Gladstone, Bright, a grande escola 
liberal, conhecida pela escola de Man-
chester,era.agóra. accusada de ter—com 
a sua politica de abstenção só occupada 
de melhoramentos materiaes,de finan­
ças, de civilisação interna — deixado 
definhar, morrer o prestigio inglez na 
Europa. 

E ahi vinha agora aquelle extraor­
dinário judeu, apoiado na riqueza, na 
prosperidade interior que lhe tinham 
legado os liberaes, collocar de novo a 
Inglaterra á frente das nações, fazendo 
resôar ao longe e ao largo a sua vóz de 
leão/. 

Todo o paiz andou durante annos 
inchado com esta grandiosa filaucia, 
que lord Beaconsfield ia sempre entre-
tendo com os seus discursos bellicosos, 
as ameaças theatraes,as concentrações 
de frotas, um constante movimento de 
regimentos, invasões aqui e além, a 
occupação de Chypre, a quasi absor-
pção da propriedade do isthmo de Suez, 
sempre algum lance brilhante em que 
a Inglaterra apparecia entre os fogos 
de Bengala da sua eloqüência, como a 
senhora do mundo. E John Buli ado­
rava isto, apezar de ver que a espada 
de Inglaterra, depois de flammejar um 
momento nos ares, era invariavelmente 
recolhida á bainha, apezar de compre-
hender que o dinheiro se gastava como 
a água das fontes; apezar de sentir que 
os impostos cresciam ; apezar de per­
ceber que a Inglaterra estava tomando 
sobre os hombros responsabilidades 
desproporcionadas com a sua força 
mesma. 

Depois, um dia, o grande senso pra­
tico da Inglaterra viu claramente a 
necessidade de brilhar menos aos olhos 
do mundo—edeseoccupar da machina 
interior, que começava a desarranjar-

se; pôz fora o grandioso Beaconsfield, e 
chamou o pratico Gladstone—o homem 
que reconstitúe as finanças, que allivia 
os impostos, que faz as grandes refor­
mas interiores. Mas, apezar de tudo, 
Beaconsfield ficou como o typo do 
estadista que mais que nenhum outro 
amou e desejou a grandeza imperial da 
pa tna . 

A esta causa de popularidade deve 
juntar-se outra—a reclame. Nunca um 
estadista teve uma reclame igual, tão 
contínua, em tão vastas proporções, 
tão hábil. Os maiores jornaes de Ingla­
terra, de Allémanha, de Áustria, mes­
mo de França, estão (ninguém o igno­
ra) nas mãos dos israelitas. Ora, o 
mundo judaico nunca cessou de consi­
derar lord Beaconsfield como um judeu 
—apezar das gotas d'água christã que 
lhe tinham molhado a cabeça. Esse 
incidente insignificante nunca impediu 
lord Beaconsfield de celebrar nas suas 
obras, de impor pela sua personalidade, 
a superioridade da raça judaica — e 
por outro.lado, nunca obstou a que o 
judaísmo europeu lhe prestasse abso­
lutamente o tremendo apoio do seu 
oiro, da sua intriga e da sua publici­
dade. Em novo, é o dinheiro judeu que 
lhe paga as suas dividas ; depois, é a 
influencia judaica que lhe dá a sua pri­
meira cadeira no parlamento; é a ascen­
dência judaica que consagra o êxito 
do seu primeiro ministério; é, emfim,a 
imprensa nas mãos dos judeus ; é o 
telegrapho nas mãos dos judeus, que 
constantemente o celebraram, o glori-
ficaram como estadista, como orador, 
como escriptor, como heróe, como 
gênio! 

EÇA DE QUEIROZ. 

Londres, 1881. 

(Continua) 

FARIAS BRITO 

II 

Disse eu qne a nossa pobresa de 
homens é ainda mais deplorável na 
esphera scientifica, e, sobretudo, em 
matéria de philosophia propriamente— 
entendida mesmo como processo de 
systematisação ou condensação de todo 
o saber. O estado da nossa intellectua-
lidade não é, no emtanto, particular ao 
Brazil, mas a toda a America, si guar­
damos uma justa reserva quanto aos 
Estados-Unidos, onde agora se opera 
um notável movimento em certos gê­
neros especiaes de cultura—assignala-
damente a historia, o direito, as scien­
cias naturaes. 

O que dizemos, portanto, em rela­
ção ao nosso paiz, póde-se tornar ex­
tensivo a todo o continente: no Brazil, 
como na America em geral, a acção do 
homem é ainda mais forte ( e isso por 
menos que seja ) do que a intelligen­

cia. A nossa cultura scientifica, por 
emquanto,tem sido de simples assimi­
lação. Isto não quer dizer que. num ou 
noutro gênero, um ou outro espirito 
nâo haja feito alguma coisa. Sobretudo 
em matéria de historia natural, de 
archeologia prehistorica, de linguas 
indigenas, já temos alguns trabalhos 
de mérito no nosso activo, e podemos 
apresentar nomes que se notabilisaram 
por esforço consciencioso no estudo da 
nossa fauna, da nossa llóra,das tribus 
selvagens, da questão das origens, das 
linguas, etc. Já tivemos um Alexandre 
Rodrigues Ferreira, notável natura­
lista,que estudou toda a flora do Ama­
zonas ede Matto-Grosso, e que deixou 
grande numero de obras até hoje iné­
ditas;—o doutor Mello Moraes (pai do 
illustre poeta homonvmo) e que foi um 
espirito laborioso, escreveu um Dicci-
onariode Botânica, além de outras mui­
tas obras, tanto sobre a sciencia que 
professou como sobre historia pátria ; 
—o doutor Niculau Moreira, abalisado 
naturalista: deixou, sem contar nume­
rosos outros trabalhos, um Diccionario 
de plantas medicinaes brazileiras — 
1862 ; — Domingos Ferreira Penna ; 
—doutor Arruda Câmara; — João Al­
fredo de Freitas (deixou este um traba­
lho que julgam os entendidos de alto 
preço, intitulado Excursão pelos domí­
nios da entomologia, estudos e observa­
ções sobre a formiga) ; — e tantos 
outros. Entre os vivos, contamos estu­
diosos de valor, como o doutor Fran­
cisco de Paula Oliveira, o doutor Sér­
gio de Carvalho, o doutor Carlos Mo­
reira e muitos cujos nomes de momento 
me não acódem. O doutor Carlos Mo­
reira é assistente do nosso Museu, e 
dizem que tem trabalhado com esforço 
e mesmo com enthusiasmo c paixão 
certamente comparáveis aos desse 
outro espirito,o doutor Benedicto Ray-
mundo da Silva, tão nobre e modesto, 
dedicado ás sciencias naturaes, com 
heroísmo que tem resistido a toda a 
indifferença e a todas as decepções que 
em nosso paiz em regra affligem a 
quantos exercem aptidões de seme­
lhante natureza. Benedicto Silva pare­
ce que não pôde até hoje publicar 
coisa alguma. Tem, no emtanto, pelo 
menos duas obras de verdadeiro valor: 
Contribuição para a historia natural dos 
lepidopleros do Brazil e Diccionario de 
zoologia do Brazil.—Entre os natura­
listas que teem enriquecido a nossa litte­
ratura scientifica, tem preeminencia, 
sem duvida, o doutor Barbosa Rodri­
gues. Pelo grande numero de obras 
publicadas e ultimamente pela sua 
monumental Sertum palmaram, é o 
doutor Barbosa Rodrigues um nome 
europeu. — Bem que eu podia incluir 
nesta lista um nome, o de Emilio de 
Menezes, cuja grandeza, sem duvida, 
não teria com isto que augmentar . 
Quem ha por ahi que se convença de 
que, vendo bem, descobrirá um natu-
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ralista muito grave de sob os fulgores 
do glorioso poeta ? 

Em summa : acaba-se de ver que, 
pelo respeito a sciencias naturaes, 
temos sempre alguma coisa. Isso, no 
emtanto, é preciso dizer com franque­
za, não nos auctorisaria ainda a susten­
tar que o nosso espirito já enfrentou 
aqui resolutamente com a natureza. 
Ainda não se deu aqui a larga expan­
são, o vasto desdobramento da intelli­
gencia humana, sentindo-se em pre­
sença dos phenomenos e já capaz de 
impressões directas, próprias, origi-
naes. Isso é evidente que só acontece 
quando os espiritos mais capazes en­
contram um meio social que os não 
sollicíte poderosamente ou pelo menos 
uma phase politica em que os proble­
mas de ordem histórica não absorvam 
de todo a actividade espiritual. 

E si, tratando-se do estudo concreto 
da natureza, do exame detalhado deste 
ou daquelle grupo de phenomenos, é 
certo que ainda muito pouco havemos 
feito — muitíssimo mais sensível é a 
nossa indigencia na esphera da pura 
especulação.Resaltasobretudo a nossa 
penúria quando nos inquirimos sobre 
o qíie temos ao menos tentado quanto 
á construcção synthetica, ao trabalho 
coordenativo, ao methodo, aos proces­
sos de analyse, á disciplina, já não 
digamos das faculdades creadoras, 
mas ao menos das faculdades de assi­
milação.. 

Digamos pois : quasi nada é a philo­
sophia no Brazil, como na America. 
Em arte, ainda passamos: temos poetas, 
músicos, pintores, que não se fizeram 
de certo figuras universaes (e de mui­
tos até se poderia dizer que o não são, 
mais pelas circumstancias do meio que 
por deficiência de gênio) mas que in-
contestavelmente fazem honra ao nosso 
espirito. Na província das sciencias 
naturaes, no que diz cultura profissi­
onal, temos até representantes que na 
Europa seriam verdadeiras celebri­
dades. 

Em philosophia, propriamente, so­
mos, porém, quasi tão pobres como 
Job. (E assim mesmo — digamol-o 
entre parenthesis — somos ainda dos 
mais ricos do Novo Mundo.) Explica-
se isso. já o dissemos; e, ainda por isso, 
não ha desar em confessal-o. 

* 
* * 

Tratando-se de espiritos que ascen­
deram á ampla crítica do universo, á 
synthèse philosophica, á alta psycho­
logia— a nossa historia se faz em pou­
cas linhas. Não sei si antes de MonCAl-
verne se tem algum nome a interpel-
lar, a não serem alguns padres, que 
aliás nada nos deixaram. Tivemos 
muitos professores de philosophia no 
antigo collegio d. Pedro II , Gymna-
sio Nacional hoje ; por exemplo : o dr. 
Paula Menezes, o padre-mestre Patrí­
cio Muniz, frei Saturnino, frei Santa-

Maria Amaral ; tivemos frei Rodova-
lho, frei Francisco de Sampaio, o padre 
Souza Caldas, philosopho e poeta, 
Claudemiro Caldas, o marquez de Ma­
ricá e o visconde de Cayrú, (estes se 
distinguiram principalmente em psy­
chologia e moral) frei Itaparica, frei 
Raymundo Nonato da Madre de Deus 
Pontes, theologo e orador. Devem ser 
citados ainda alguns contemporâneos 
ou pósteros immediatos de MonfAl-
verne, taes como Domingos Magalhães 
(visconde de Araguaya) — poeta e phi­
losopho; o dr. Ferreira Pinto, o vis­
conde de Saboia, (combateu.vigorosa­
mente o positivismo) etc. 

Quasi todos esses, porém, não pas­
saram de simples assimiladores : nada 
ou muito pouco fizeram de original, e, 
portanto, não se pôde dizer que affir-
maram o nosso espirito. Alguns escre­
veram artigos para jornaes e revistas 
e uns quantos chegaram a publicar 
livros. Esses livros não foram mais, 
no emtanto, do que meras condensa­
ções, resumos, em regra, da philoso­
phia clássica. A dialectica, o estylo, 
os principios—tudo na pura esco-
lastica. 

Não foram, portanto, propriamente 
philosophos, pois que não foram pen­
sadores. 

ROCHA POMBO 
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A criminalidade das mul t idões e a 

repressão penal 

Para os que nos teem pacientemente 
acompanhado, nesta série de artigos 
referentes aos crimes collectivos, não 
é difücultosa a solução do problema 
penal que elles implicam. Conhecidos 
os caracteres psychologicos de um 
delicto commettido no seio da multi­
dão; sabidos os moveis a que, geral­
mente, obedece um individuo que delia 
fã? parte, desde logo occórre que sua 
responsabilidade penal tem de ser 
fortemente attenuada, quando não 
excluída de todo. Em dadas circum­
stancias — que os tribunaes saberão 
apreciar— bem se poderá dizer, com o 
grande Napoleâo, que os crimes col­
lectivos, crimes de toda a gente,a nin­
guém compromettem. Na maioria 
absoluta dos casos, táes crimes se 
praticam sob o impulso de uma idéa 
nobre ou de um sentimento altruis-
tico, dominando a supposição de um 
serviço prestado á pátria, ao grupo 
social, ou á humanidade. Ps3'chologi-
camente — disse-o Le Bon — não po­
dem ser considerados criminosos os 
actos violentos commettidos pelas 
multidões. E dil-o porque. 

«Poderosa suggestão agita e impélle 
os individuos, diminuindo-lhes a res­
ponsabilidade, e elles procedem na 
convicção de que obedecem a um de­

ver— o que exclúe a criminalidade». 
Referindo-se ao assassinato do snr. 
de Launay,. director da Bastilha, 
observa Le Bon: 

« Um acto desses poderá ser consi­
derado legalmente criminoso, mas 
não psychologicamente». Sem adoptar, 
em absoluto, a theoria, apenas psycho­
logica, do anthropologista e sociolo-
gista francez, vemos que ella contém 
grande somma de verdade, deduzida 
da observação dos factos. 

A theoria de Sighele — que se mo­
dificou um pouco de 1892 para 1901 
— resentiu-se,no principio,da influen­
cia da escola de anthropologia crimi­
nal lombrosiana, acceitando o typo do 
criminoso nato, com seus stigmas e ca­
racteres differenciaes. Em 1892, dizia 
elle: «A escola positiva não nos dá 
resposta decisiva, nem pôde ofterecer 
uma fórmula que sirva para todos os 
casos. 

Pôde haver na multidão «crimino-
sos-natos» e criminosos de occasião; 
pouco importa que elles tenham com­
mettido os mesmos crimes. A pena 
deverá ser applicada, segundo pensa­
mos, não somente de accordo com a 
gravidade objectiva do delicto com­
mettido, mas também segundo a te-
mibilidade de quem o commetteu» 
(La Foule Crimine lie, pag. 162). A 

Idêntica foi a opinião manifestada 
por Garofalo, na Tribuna Judiziaria 
(12 de agosto de 1891). 

Aqui nos oceorrem as duvidas que 
cercaram a theoria do criminoso-uato 
incorrigivel (constituindo um «typo 
anthropologico») e que, afinal, depois 
do Congresso de Bruxellas (1892) -— 
determinaram seu repudio pelo mundo 
scientifico. Bem nâo sabemos como os 
da Escola Anthropologica de Direito 
Criminal se poderiam habilitar para, 
no correr de um processo, distinguir, 
sem attenção aos actos, um criminoso 
typico de um occasioual. Em todo 
caso, para nós, apologistas decididos 
da individualisação da pena, não é 
inacceitavel, em absoluto, a theoria 
de Sighele e Garofalo, si se admittir 
a classificação dos criminosos, feita de 
accordo com os stigmas sociaes, vida 
pregréssa, natureza das paixões mani­
festadas, etc. Assim, affastado o duvi­
doso critério do typo-criminal anthro­
pologico, não é especiosa a distincçâo 
entre habituaes e oceasionaes. Repugna 
identificar, ainda no seio de uma 
multidão de grevistas, levada ao 
crime, o operário laborioso e pacifico 
com o vagabundo ou criminoso conhe­
cido, violento e rixoso, que aproveita 
o motivo para exercer seus actos cos­
tumeiros. 

O remédio repressivo a applicar a um, 
não serve para o outro. Mas, aqui,bem 
se comprehende que o que determina 
a distincçâo não é o reconhecimento 
de caracteres anthropologicos, falli-
veis quasi sempre. 
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Ultimamente, collocando-se em pon­
to de vista propriamente jurídico, 
Sighele, perante o Congresso de 
Amsterdam, expunha sua theoria, 
mais ou menos, pela seguinte forma: 

A suggestão collectiva não sup-
prime inteiramente a responsabilidade, 
mas a diminue, em grandíssima parte. 
Demais, a difficuldade da prova é 
enorme, porque, no meio da multidão 
envolvida por ella, a testemunha está 
sujeita a verdadeiras allucinações, a 
mentiras inconscientes. 

E ' no crime collectivo que domina, 
com toda sua força, o phenomeno da 
suggestão, agindo rapidamente e irre-
sistivilmente. Não ha tempo para re-
flectir, nem para reagir; o individuo é 
positivamente arrastado. Dado que 
commetta um crimç, bem pôde ser 
que sua consciência honesta, na em­
briaguez moral do tumulto, esteja 
adormecida. Dispertada, após o acto 
criminoso, o homem de bem sentirá 
honor pelo que fez — e experimen­
tará remorsos. Não pôde,pois, ser tra­
tado como um criminoso vulgar. (*) 

Desenvolvendo sua theoria penal, 
Scipio Sighele observou que os tribu­
naes italianos já a haviam acceitado, 
mais de uma vez. E disse a verdade. 

Florian, no recente Trattado di Di-
ritto Penale, (escripto de collaboração 
com Pozzolini, Viazzi e Zerboglio) — 
dá n^icía dos accordâos citados por 
Sigtme, na ultima edição italiana da 
Multidão criminosa, e publica outros, 
não menos interessantes. Em geral, 
os juizes italianos, attendendo ao es­
tado de semi-irresponsabilidade em 
que se encontram os criminosos em 
multidão, teem abrandado grande­
mente as penas taxadas no Código de 
1889. 

* * 

Florian adverte que só figurada-
mente se pôde fallar em crime colle­
ctivo, e em multidão criminosa, pois a 
responsabilidade penal é exclusiva­
mente pessoal. 

Ninguém o contesta. Mas, nas con­
dições em que ura crime se commette 
no seio da multidão, o critério da re­
pressão penal não pôde ser o mesmo 
que determina a repressão de um 
crime commum, praticado individual­
mente. Esse ambiente de febre e de 
embriaguez. que os auctores descrevem, 
leva o individuo a alienar-se da sua 
personalidade. Um crime collectivo é 
phenomeno bem differente de crime 
idêntico commettido por uma pessoa 
ou por algumas pessoas intencional­
mente associadas. Certo não é a «enti­
dade social» constituída pela multidão, 
o agente do crime; são os individuos 
que a compõem. 

(*) ACTAS do Congresso de Amsterdam, 
1901, pags. 76-77. A discussão da thése está 
mais adiante; pags. 414-421. 

Entretanto, resta saber si os códigos 
vigentes fornecem seguros meios para 
apreciação e julgamento dessas mani­
festações delictuosas, que tanto aba­
lam a ordem publica. 

Ainda mais; é preciso vér si, ainda 
attenuadas extraordinariamente, são 
justas as penas que, na maioria dos 
códigos, se estabelece para certos cri­
mes, como homicídio, roubo, incên­
dio, ferimentos graves, e t c , quando 
applicadas a membros de uma multidão. 
Florian parece satisfeito com a mino-
ração da penalidade, tal como se pra­
tica na Itália. Entre nós, um espirito 
de alto discortino e de vasta cultura, 
o dr. Clovis Beviláqua pretende ser 
cousa fácil a apuração das responsabi­
lidades individuaes, no meio de um 
crime collectivo» (Criminologia e Di­
reito— 1896, pag. 51). 

Para o illustre jurista nâo é tarefa 
impossivel perserutar os ânimos dos 
aceusados. esmiuçar-lhes os actos, di­
vidindo responsabilidades. (Depois, 
viria a medição mathematica das pe­
nas, temperadas com aggravantes e 
attenuantes, tal como se procede com 
os delictos individuaes !) 

Sem idéa de desconsideração para 
com os mestres, ousamos sustentar 
que é mui estreita, contraria á verdade 
e á apreciação scientifica dos factos, 
essa maneira de resolver o problema. 

A multidão nâo é só um ambiente, um 
meio; é, também, uma condição segunda, 
extraordinária, que modalisa o indivi­
duo, que o transforma, que o «desper-
sonalisa» por completo. Apurar res­
ponsabilidades pessoaes, no meio de 
um delicto verdadeiramente impessoal, 
commettido por dezenas ou centenas de 
individuos, é cousa impossível. Em 
verdade, seriamente, o mais que se 
pôde ter como averiguado é que taes 
e taes pessoas faziam parte do grupo. 
Nada mais. 

Já vimos como procedem, e porque. 
Já sabemos que papel representam,nos 
movimentos convulsivos de uma mul­
tidão, a imitação, a suggestão e o con­
tagio. Ainda podemos, aqui, lembrar, 
para recordação do que já deixámos 
firmado na primeira parte, o que escre­
via a professor Debierre, tratando do 
assumpto que nos occupa : 

«Os crimes tremendos commettidos 
pelas multidões, em tempos de revolu­
ções e de convulsões sociaes, se expli­
cam pela imitação e pelo contagio. A 
emoção começa, sobe, levanta, como a 
maré; váe-se communicando dos senti­
dos de uns aos dos outros, como a 
electricidade entre as mãos dos que 
seguram na mesma corrente electrica ; 
exalta-se, torna-se louca ; o impulso, 
apparecendo em algum membro da 
multidão, irrompe como o vapor incan­
descente que sáe de crateras vulcâni­
cas ; e todos seguem, desde os impul­
sivos e irreflectidos, até os indifferen­
tes e tímidos. 

( L E CRÃNE DES CRIMINELS, pags. 3M> 
e 367). 

Mais adiante, Debierre falia em 
«embriaguez moral», para caracterisar 
esse estado de relativa irresponsabili­
dade a que são levados os individuos 
que delinquem em multidão. Sighele 
igualmente reconhece que ha um mo­
mento em que o delicto é louco, sem 
causas esem fins, resulta de verdadeiro 
phrenesi, sem dominação do raciocinio 
e sem comprehensão dos actos prati­
cados. O dr. Paulo Aubrv affirma (pie 
«a multidão se torna inconsciente nos 
massacres». 

Em que se parece o roubo ou o ho­
micídio, commettido nessas condições, 
com igual delicto praticado por um só 
individuo ou por pessoas já ligadas por 
criminosa intenção ? Tomando para 
base de argumentação o Cod. Penal 
Brazileiro, perguntamos : — é justo 
applicar penas de seis e quinze annos a 
homicidas quasi inconscientes, embora 
tendo em grande consideração as atte­
nuantes communs ? 

Um homem honesto, envolvido pela 
multidão, quebra um mostrador com­
mercial ou arromba uma gaveta, ti­
rando gênero ou dinheiro. Qual é a 
pena, no minimo ? Dois annos de prisão 
cellular ! E as circumstancias aggra­
vantes ? ! Preciso é contar com ellas. 
Admittindo a apuração das responsa­
bilidades individuaes e o esmiuçamento 
dos actos praticados, teremos forçosa­
mente, em caso de homicídio, de atten-
der ás aggravantes da superioridade 
em armas, do motivo frivolo, da sur-
preza, do arrombamento,etc. E haverá 
cousa mais absurda, em se tratando de 
crimes perpetrados por grupos hecte-
rogeneos, formados occasionalmente, 
sem idéa fixa e sem rumo ? ! Os juizes 
italianos teem sophismado a lei penal, 
para aceudir a taes situações embara­
çosas. 

No Brazil, seria preciso fazer o mes­
mo, pois o nosso Código, na parte 
geral,como em outros pontos, derivou 
em linha recta do Codigo-Zanardelli. 

* 

—Afinal — perguntará o leitor paci­
ente e amigo—qual a solução que você 
tem a audácia de apresentar ? 

E responderei, sem falsa modéstia e, 
também,sem vangloria. Já foi dada em 
parte uma solução razoável. Eu, aqui, 
apenas lhe proponho a ampliação. 

O eminente dr. João Monteiro, da 
Faculdade de S. Paulo, tratando dos 
delictos commettidos em rixa ou col-
lisão de indivíduos, opinava no sen­
tido de se estabelecer uma pena es­
pecial, moderada, para o « facto de 
ser parte ou membro do grupo», não 
tendo em grande consideração os re­
sultados materiaes da lueta .En tend ia 
o mestre ser absurdo apenar com 30 
ou 24 annos de prisão cellular. o ho­
micídio commettido em tumulto, onde 
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bem não se podem destacar as respon­
sabilidades, pois, no meio do distúr­
bio, todos dão e todos apanham. 

Com maior força de razão, se pôde 
dizer que é iniquo applicar as graves 
penas de homicidio e de roubo a indi­
viduos que matam ou saqueiam, fa­
zendo parte de uma turba, que os ar­
rasta e os allucina. 

Ao lado dos delictos commettidos 
por individuos, mais ou menos con­
scientes, se deve escrever,nos códigos 
penaes, o facto de fazer parte de uma 
multidão que delinque, sendo as 
penas muito inferiores ás estabele­
cidas para os mais graves crimes pra­
ticados, aAeiittindo, como aggra-
vante especial, a circumstancia de já 
ter sido o individuo condemnado por 
delicto de igual natureza, praticado 
em condições differentes. O que a lei 
penal deve punir é a condição de ser 
membro de um uma multidão crimi­
nosa. Será isso um delicto sui generis, 
igual a muitos outros consagrados nos 
códigos. 

Gabriel Tarde havia notado que o 
jurv decidia sempre absurdamente, 
quando tinha de julgar * crimes col-
lectivos». 

Considerando um crime collectivo 
como simples somma de actos indivi­
duaes, acreditando que cada um dos 
accusados, estando fora do grupo, 
seria capaz de proceder pela mesma 
fôrma, — o jurv ou augmentava ou 
diminuía excessivamente a respon­
sabilidade de cada um, por não ter se­
guro critério de apreciação. Com o 
systema que, ora se propõe desappa-
rece o perigo dessa maneira de julgar . 

Outra solução que me occórre, 
de momento, é a de constituir uma 
circumstancia attenuante, de força 
muito particular, o facto de haver o 
individuo agido como membro de uma 
verdadeira multidão, só podendo o 
effeito dessa attenuante ser contra­
balançado pela aggravante da reinci­
dência. A quem tivesse procedido nas 
condições indicadas, só poder-se-hiam 
infligir as penas da cumplicidade, 
tendo em vista as attenuantes que 
fossem applicaveis, como a menori-
dade, o bom comportamento ante­
rior, etc. 

A attenção dada á reincidência (caso 
o primeiro delicto tivesse sido prati­
cado individualmente) serviria para 
repressão dos criminosos verdadeira­
mente temíveis e,até certo ponto, indi-
vidualisaria a pena, sem deixar, tam­
bém, de lhes ser levado em conta o ar-
rastamento provocado pela multidão. 

Esta solução parece-me, entretanto, 
menos acceitavel do que a outra ; 
porque, collocado no ponto de vista 
da actual legislação penal nossa, um 
criminoso primário, homem sério, en­
volvido em multidão homicida, po­
deria ser condemnado, no minimo, a 
4 annos de prisão cellular... 

Termino, pois, recommendando ao 
estudo dos doutos, a primeira solução 
proposta : — a creação de uma figura 
criminal sui generis. 

EVARISTO DE MORAES 

A LIVRARIA 

ODES E ELEGIAS —MAGALHÃES DE A Z E ­

REDO — ROMA . 

Somente á sombra de uma velhíssima 
columna do Palatino, vendo faiscar 
nas lages imperiaes o Sol sempre novo 
do Latium, ou no alto do Pincio, sob 
um murmuro loureiro, dominando os 
horisontes gloriosos da Campanha, 
poderia um poeta ter meditado e cre­
ado esses versos, de um tão elegante 
geito latino, de um tão nobre classi-
cismo, atravessado um pouco da ner-
vosidade, que se não pôde conter, do 
artista moderno. 

Em outro meio, em outro ambiente, 
onde se não respirasse aquelle ar sa­
turado da Grande Historia, onde não 
fosse a paysagem em todos os aspe­
ctos enquadrada pelos vestígios dos 
monumentos do tempo heróico, onde 
tudo, céo, campo,cidade,colinas, vias, 
jardins, templos de pé e palácios der­
rocados, não lembrasse um passado 
que sempre com emoção lembramos 
— um poeta, mesmo de tanto talento, 
e de musa tão dócil, nâo poderia resu-
scitar com êxito esses velhos metros e 
esses velhos rythmos latinos, conser­
vando, como o faz o sr. Magalhães de 
Azeredo, com o sabor clássico, um 
pouco da voluptuosidade e do amanei-
rado dos romanos da decadência. 

A tentativa da adopção de taes ry-
thmos na poesia portugueza, como já 
ha feito em outras linguas, menos ca­
pazes de supportal-os, parece dar re­
sultado excellente atravéz dos poemas 
desse distincto brazileiro, por isso que 
os seus quadros, esboçados sobre um 
fundo romano, completados por um 
espirito francamente latinisado, en­
contram naquelles metros desappare-
cidos, mais um meio de exprimir os 
sentimentos ou as visões da antigüi­
dade clássica. 

Não cremos, entretanto, que a fôrma 
preconisada nas Odes e Elegias, quando 
se tratar dum aspecto da vida mo­
derna, em que nenhum lado lendário 
ou heróico da historia romana ou 
grega, possa ser invocado, se preste da 
mesma fôrma; antes nos parece pouco 
artístico o contraste entre um rythmo 
que nos embalou sempre com os échos 
de grandes cousas passadas, e as pay­
sagens e paixões deste século, já ser­
vidas por uma poética de fôrma ma-
leavel, melodiosa, colorida, própria 
a desenhar os mil suaves contornos 
da sentimentalidade do tempo pre­
sente. 

O próprio auctor deve ter palpado a 
asperesa desse contraste, porquanto, 
ás vezes, sentindo que as figuras do 
quadro não possuem a mesma vetusta 
physionomia greco-romana, serve-se 
do sempre novo e fulgurante decassyl-
labo, manejando-o com raro vigor e 
completa sciencia. Leiam As abelhas, 
Sinfonia das Fontes, Dois Mundos e 
A Cantora. 

O poeta consegue um outro effeito, 
que auxilia enormemente a illusão de 
estarmos lendo um latino: é a sua ma­
neira, como diria um pintor, imitada 
com muita graça e finura dos eglocis-
tas . As expressões «chilreiam esti­
vas cigarras», «hortas humildemente 
úteis » e outras semelhantes, não pa­
recem vertidas dos clássicos? 

Comtudo, nes'te-livro, a sua adjecti-
vação sempre tão feliz e cheia de en­
cantador imprevisto, pareceu-nos por 
vezes falsa, e de um rebuscado falho. 
Positivamente não conseguimos gos­
tar de modos de dizer, taes como: 
«tom robusto» (de uma vóz) ; «Venus 
deliciosa e formidável» (a estatua do 
Capitólio); «sorriso gracioso e magní­
fico» (das figuras de mármore), etc. 

De outro lado, em alguns poemas 
deste volume, ha o senso do grandioso 
e do trágico, mas o est}rlo é frio e hir-
to . . . Quizéramos que sobre o desenho 
severo, lembrando um pouco as frisas 
gregas, se esbatêsse um colorido 
mais vivo, como nas pequeninas man­
chas do livro de Albert Samain, Aux 
Flanes du Vase ; quizéramos que em 
todos presidisse o encanto fundo e 
dominador que existe nos versos Escu­
ridão, ou a amorosa vitalidade que nos 
delicia nas estrophes Dois Mundos. 

Mas, isto é muito pouco desgostar, 
diante da impressão magnífica que nos 
deixou a leitura desse ultimo livro do 
joven e illustre brazileiro, de certo in­
ferior em inspiração aos anteriores, 
mas denotando um fino espirito do 
século, accórde com as grandezas do 
Passado, e um vigoroso cultor da 
lingua. 

* 
* * 

PAMPANOS, SONETOS—JCOSTA GOMES— 

MARANHÃO 

Depois de tratarmos de um espirito 
nobre e profundo, vem-nos dificil­
mente o tom preciso para dizer de um 
poeta ingênuo, cheio de encantador 
provincianismo, provavelmente muito 
moço. 

Só a sabia ingenuidade dos vinte 
annos podia fazer nascer essa lembran­
ça imprevista de offertar um livro, que 
se atira aos azares da publicidade, aos 
dois magnos leaders das lettras pá­
tr ias , os srs. Sylvio Roméro e José 
Verissimo; só um infantil illusionismo 
assentaria um futuro de paz no seio da 
Critica, nas opiniões-dogmas a res-
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peito dos destinos da poesia e da mis­
são do poeta, tiradas dos escriptos dos 
dois eminentes homens de lettras, e 
exaradas, como uma predica que se 
não deve olvidar, na primeira folha do 
livrinho ; só uma fé sincera nos effei­
tos da reclame faria estampar em leve 
tira de papel da ultima hora, grudada 
á capa, a impressão d'além-mar de um 
escriptor lusitano, recebida á leitura 
de alguns sonetos do auctor dos Pam-
panos. 

Entretanto, o sr. Costa Gomes não 
necessitava desses artifícios, signifi­
cando vãos temores, para enfrentar 
uma critica sincera e incapaz de ma­
goar illusões. 

Valha a verdade que aos seus versos, 
de optima factura, e escriptos em cor-
recto vernáculo, falta justamente o 
que pedem aquelles dois grandes guar­
das das lettras, isto é, lyrismo espon­
tâneo e sincero; falta-lhes também 
novidade, falta-lhes sobretudo inspi­
ração pessoal. 

A inspiração é a mesma que serviu 
aos melhores padrões da poesia naci­
onal contemporânea, e o próprio sr. 
Costa Gomes, viu-se obrigado a dedi­
car o soneto imitado das Pombas, a 
Raymundo Corrêa. Porque não resal-
vou com o nome de Olavo Bilac o so­
neto Comtigo, francamente tirado de 
Ouvir estrellas ? Porque nos não faz 
uma apresentação em regra desse ou­
tro soneto, que trata de uma visita á 
casa abandonada, onde nem a vóz de 
sua mãe escuta, e onde, pela chácara 
paterna 

Cada tronco soluça uma elegia, 
Murmura uma saudade cada pedra!... 

Se o sr. Costa Gomes é moço, augu­
ramos que, de posse de uma versifica-
ção tão fácil, e tratando discretamen­
te a lingua, como o faz, poderá ainda 
abandonar os moldes já vistos, e fazer 
cousa sincera e sua, de accordo com o 
talento que lhe adivinhamos. 

L . B. 
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As brancas jogam. Mate em trez movi­
mentos. 

0 ALMIRANTE (15) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO IX 

A meia noite, a marqueza perma­
necia ainda ájanella do quarto de dor­
mir, ora meditativa,ora fitando no céo 
límpido, as constellaçõesrútilas, lumi­
noso enchame surgindo do horisonte, 
numa arnbação de outro hemispnerio, 
por traz da ramaria escura do frondoso 
arvoredo do parque silencioso. O 
cheiro capitoso das gardênias, a pon­
tuarem de manchas alvas os canteiros, 
recentemente desbastados das hervas 
damninhas, de mistura com as fra-
gancias das rosas, sobreviventes ao 
longo abandono, se lhe figurava uma 
linguagem mysteriosa de amigos es­
quecidos, de amigos mortos, em com-
municação telepathica atravéz do es­
paço infinito, avivando-lhe a saudade 
do Almirante, a esperança de tornar a 
vêr, dentro de um mez, essa creatura 
amada, concentrando o immenso affe­
cto, que era a summa do amor de mãe 
e esposa, vencido pela fatalidade. E 
ella estava alli, só, como uma exilada, 
a esperar consolação do somno, mulher 
inútil, separada por uma barreira lu-
gubre da perspectiva dos idéaes das 
mais obscuras; como Marianninha, vi-
ctoriosa no seu ninho povoado de vi­
gorosa prole, ella estava privada do 
encanto de sobreviver nos filhos; e, para 
socegar o seu espirito errante, fugi­
tivo do cérebro, fixava a attertção em 
coisas que lhe restituissem o sentido 
das coisas vivas, acompanhando os ru­
mores vagos do trabalho incessante 
da eterna força creadora e fecunda, 
agindo na tréva de concerto com o 
trillo dos grilos, ás marteliadas so­
turnas dos sapos no ambiente satu­
rado pelo filtro mágico das flores, se-
quiosas de polien. 

Naquelle silencio tristonho, na-
quellas moitas escuras, agitadas pela 
brisa marinha com um ruido de sedas 
amarrotadas, viviam e se transforma­
vam legiões, que se amavam, que se re­
produziam, que se destruíam em luetas 
ignoradas, vencedoras e derrotadas, 
glorias e misérias mudas, sem reper­
cussões de hymnos ou gemidos, na 
submissão ás implacáveis leis da vida 
univernal. E ella, rica, vigorosa e 
bella, fadada para collaborar na gran­
deza do seu meio, se contaminara do 
ascetismo estéril do convento, che­
gando, depois de ephemero percurso 
pelas altas regiões mundanas, á ve­
lhice prematura, como um destroço 
de naufrágio, uma vencida sem com­
bate. Restavam-lhe, somente, de sua 
actividade creadora, os túmulos dos 
filhos, na alameda dejaqueira, ou, no 
cemitério, encerrados em pomposo 
mausoléo, onde dormiam o eterno 

somno ao lado do pae. Oscar era a 
esperança consoladora amenisando a 
inolvidavel saudade, que a. cruciava. 

Mas, a atmosphera começava a res-
friar, e a temperatura deprimida lhe 
transmittia estranho máu estar, ligei­
ras dores errantes, attribuidas á trepi­
dação do wagon durante muitas horas 
de viagem. A marqueza fechou a ja-
nella- e, á tênue luz de uma lâmpada 
veladora,despiu-se comunsgestos len­
tos, fatigados.e derreou-se nosumptu-
oso leito que fora o seu tálamo e lhe re­
cordava, naquelle instante, as incer­
tezas, as affiições de moça, ante as re­
velações do primeiro passo, no limiar 
da vida de esposa, a lhe oceorrerem 
em desapoderado tropél, com os pen­
samentos, as tentações diabólicas, tão 
freqüentes outr 'ora, durante a sua 
clausura de educanda das freiras, e 
reincidentes com a viuvez. 

A carta de Oscar era um derivativo. 
Ella a releu repetindo cm vóz alta as 
phrases de ternura filial, transbor­
dando, eloqüentes, daquella alma se-
lecta. Elle divagava em considerações 
sobre o futuro ; mantinha o propósito 
de não pensar no casamento, que de­
veria realisar no momento indicado 
pelo destino, sem plano, sem o minimo 
calculo, sem processo de escolha me­
ticulosa, acolhendo aquella que lhe 
surgindo no caminho lhe despertasse o 
coração enrijado pela vida do mar. 
Mas, o tempo não se faz cúmplice dos 
projectos humanos, nem espera que 
elles chegem á maturidade : a occa­
sião inesperada nâo se apresentava, 
e já o bello homem ia perdendo, com 
as illusões, os cabellos precocemente 
salpicados de branco. Referia-se ás 
cartas de Amélia, muito correctas, 
muito carinhosas e reservadas, nas 
quaes se lhe percebia, atravéz dos 
véos do pudor, o coração dictando a 
medo o segredo de uma affeição do-
minadora, e recalcada sob a fidalguia 
de maneiras frias e altivas com enorme 
esforço de vontade. E isso o magoava, 
penetrando o seu espirito ennobrecido 
por intensa cultura, como um sopro 
perturbador da calmaria inalterável e 
alegre, que elle considerava o seu pre--
cioso quinhão de ventura. Accusava-se 
de impossibilidade, de indifferença, 
que attingia á descortezia, a mais feia 
pecha de um homem superior. Figura-
va-se-lhe um dever ir ao encontro da­
quelle amor, poupar á pobre Amélia o 
martyrio de occultal-o e a violência ao 
pendor de o denunciar, quando lhe 
cumpria, como homem, percebel-o r 

adivinhal-o como se percebem pela 
fragancia as flores escondidas, cus­
tasse-lhe isso sacrifício sublime, que 
não tinha coragem de praticar, elle, 
um estoico, um bravo e um meigo, 
capaz de arriscar a vida por um im­
pulso de piedade, de altruísmo vulgar. 

— Pobre Amélia ! — murmurou a 
marqueza, abandonando a carta, e ven-



4 6 O S A N N A E S 

cida afinal pelo somno—Não te ama.. . 
não te ama.. . 

O resto da noite, passou ella em con­
tinuo desassocego ,assaltada por sonhos 
maus, estorcendo-se entre carrascosa 
lhe apertarem a cabeça num circulo de 
ferro. A ' frente-delles, um frade de se­
vero rosto esquálido, o espectro do 
director espiritual do convento, lhe 
exprobava em tom rude, com pala­
vras obcenas, iniquidades de pensa­
mento, o horrendo peccado de suc-
cumbir á tentação pelo amor ás gran­
dezas, aos gosos sumptuosos, ás in-
juncçõesdo demônio da vaidade, aban­
donando o refugio do tribunal da pe­
nitencia e o soccôrroefficaz da oração. 
Deus lhe punira as faltas, amaldiço-
ando-lhe o ventre, fulminando-lhe os 
filhos e arrebatando-lhe o marido. E 
como a pobre se prostrásse em lamen-
tosos protestos de arrependimento, o 
terrível frade, abrazado em súbito 
furor, desatava da cintura o cordão 
nodôso, rasgava-lhe os vestidos e lhe 
flagellava, cruelmente, o corpo nú, 
exposto aos olhares cúpidos dos al­
gozes. No auge do supplicio, desper­
tava estremunhada, a bôeca sécca e 
áspera, o peito opprésso e o coração a 
tremer em angustiado descompasso. 
Não ousava abrir os olhos para per­
ceber a realidade ; recaía na letargia 
invencível, e o somno continuava 
noutro scenario, com outros perso­
nagens lúbricos, monstruosos, a lhe 
lamberem os stygmas da flagellação, 
a lhe morderem os lábios com beijos 
encandescidos, a conchegarem ao seu 
bello corpo dolorido as pelles felpudas 
de longas crinas ásperas espetadas, 
despedindo emanações acres, filtros 
eróticos, de uma lascívia brutal. Li­
bertou-a, finalmente, desse inferno, 
uma languidez de ébrio e um delicioso 
repouso de instinetos saciados. 

Ao despertar, ella percorreu com os 
olhos machucados, turvos de horror, o 
quarto invadido pela claridade do sol, 
coado das persianas. Junto delia, es­
tava a creada, contemplando-a com 
semblante piedoso e offerecendo-lhe, 
sobre uma bandeija de prata, o café 
matinal. Soergueu o busto, inundado 
em suor ; apoiada nos travesseiros, 
passou pela fronte a mão tremula para 
varrer as nevoas do sonho macabro ; 
palpou,gemendo,as nádegas, onde sen­
tia ainda as contusões do cortante lá-
tego do frade ; e, com o rosto li vido, 
deformado por uma pungente ex­
pressão de asco, murmurou offegante : 

— Que horror ! 

Ergueu-se, afinal, com esforço, en­
volta num amplo roupão de flanella, 
ornado de opulentas e tênues rendas ; 
e, caminhando trôpega, mirou-se ao 
espelho. Os cabellos, muito crespos, 
desgrenhados, os olhos amortecidos 
dentro de orbitas lívidas, os lábios 
entreabertos, dilatados em angustia, 

lhe davam o estranho aspecto de se­
creto pavor. 

— Seria isso loucura ? — murmu­
rou — Seria um sonho máu ? 

Não era a primeira vez que esses 
pesadellos a assaltavam; nunca, porém, 
com tanta intensidade. O dr. Sumer 
os attribuira a irregularidades de es­
tômago, a superexcitação de nervos, 
e aconselhara repouso, distracções 
tranquillas, ou uma viagem á Europa. 
Ella não podia acreditar que os seus 
nervos lhe infligissem tão cruel sup­
plicio, a tortura daquelles sonhos in­
fames. Era urgente cuidar da saúde, 
consultar um medico, um especialista. 

A creada abriu a larga janella e o sol 
alastrou pelo quarto a sua intensa luz 
amiga, afugentando os phantasmas 
monstruosos, e tocando de tons alegres 
os moveis, as tapeçarias, o leito que 
fora, havia poucas horas, grelha de 
horrendo soffrimento. 

(Continua) 

ENSINO OBRIGA TO RIO 

Sr Redactor—Só hoje, por muito 
atarefado, pude inteirar-me das consi­
derações feitas pelo sr. Theodoro de 
Magalhães, em uma carta que dirigiu 
a essa distineta redacção, a propósito 
dum artigo que publiquei no n. 13 
A1 Os Annaes, de 5 do corrente mez. 

Nessa missiva, lamenta o seu auctor 
que eu tenha omittido outras tentati­
vas feitas no antigo regimen e o nome 
de outros brazileiros illustres que têm 
pugnado pela introducçâo, em nosso 
paiz, duma lei de ensino primário 
obrigatório,ecita,entre estes, Leoncio 
de Carvalho, Couto Ferraz, João Al­
fredo, Sylvio Roméro e outros compa­
triotas nossos, que também já se em­
penharam nessa nobilissima cruzada, 
ou já lhe trouxeram, pelo menos, o 
concurso do seu elevado apoio. 

Devo dizer que no meu ligeiro arti­
go, inserto n'Os Annaes, artigo que faz 
parte da monographia A Infância 
Abandonada, em elaboração, por in­
cumbência do illustre sr. 'ministro da 
justiça, eu não me propunha, de modo 
algum, fazer o histórico das tentativas 
duma legislação sobre ensino obriga­
tório e, ainda menos, uma resenha das 
opiniões que a esse respeito têm sido 
externadas em nosso paiz,—o que ,sobre 
ser enfadonho, pouco interesse viria 
trazer ao meu estudo, além de me ser 
muito penoso, com a escassez de tempo 
de que disponho para o desempenho 
da minha tarefa (seis mezes apenas). 
O que eu quiz alli, antes de mais, foi, 
de passagem, fazer algumas «conside­
rações geraes» ácêrca de tão momen-
toso assumpto, por julgal-o como con­
stituindo um dos pontos para que os 
governos devem olhar sem demora e 
sem vacillações, na repressão e na pro­

tecção ás crianças criminosas e moral­
mente abandonadas. Quando me re­
feri, pois, a Olavo Bilac e a José do-
Patrocínio, foi por terem sido estes 
dos nossos intellectuaes, os que mais 
recentemente fizeram referencias ao 
assumpto e cuja impressão, portanto,, 
mais accentuada estava e melhor dizia 
com a nossa situação actual. 

Affirmando que Olavo Bilac «levan­
tou a bandeira do ensino obrigatório» 
eu não fiz mais do que repelir uma 
expressão de Patrocínio—acertada, de 
resto, porque a.bandeira dessa nobre 
causa, que fora erguida na monarchia. 
e tinha sido posta de pé algumas vezes, 
cahira afinal no esquecimento. Outro 
campeão, portanto, e bem illustre, 
podia tornal-a a «levantar». Foi o que 
eu me esqueci de dizer : que era um 
novo «levíintamento». 

'Confesso mesmo que nesta questão 
de ensino obrigatório e do interesse 
que lhe tivessem dispensado no regi­
men decahido, apezar de todo o res­
peito e de toda a admiração que me 
merecem os nomes citados pelo meu 
illustre contestante, a nenhum maior-
mente venero do que ao do eminente 
sr. Ruy Barbosa, que o distineto arti­
culista exactamente se esqueceu de 
citar. 

Pois bem, em 1882, o sr. conse­
lheiro Ruy Barbosa apresentou ao go­
verno Imperial um relatório substan­
cioso e magistral, como todas as peças 
elaboradas por s .ex . — no qual lar­
gamente se oecupava da matéria, 
opinando também pela introducçâo, em 
nosso paiz, do ensino obrigatório. 

Li esse trabalho ha muitos annos, e 
delle conservo apenas vagas remini-
scencias. 

Em meiados ou fim de dezembro 
ultimo, se não me falha a memória, 
antes de traçar o alludido artigo, es­
crevi ao sr. conselheiro Ruy Barbosa, 
solicitando informações de s. ex., 
sobre a data da publicação do seu tra­
balho no Diário Official. 

Poucos dias decorridos, tive a feli­
cidade dum encontro com s. ex. na 
livraria Briguiet, onde me deu a honra 
de informar tudo quanto eu desejava, 
pondo á minha disposição um exem­
plar do seu relatório. Já,porém, o meu 
artigo estava publicado. 

Eu me explico melhor, e dou fim a 
esta longa exposição: quando estam­
pei o referido artigo era já resoiução 
minha amplial-o mais tarde, antes de 
leval-o á impressão definitiva. 

E ' opportuno portanto, confessar, 3 
e ninguém poderia melhor testemu-
nhal-o do que o eminente dr. Ruy Bar­
bosa — que mantendo a resolução em 
que já estava, havia muito, de augmen-
tar e refundir o citado art igo, quando o 
tiver de entregar á definitiva publi­
cidade. 

Esta declaração me offerece mesmo 
o feliz ensejo de poder affirmar que, 
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não só aquelle como outros trechos, 
da minha morographia, que têm sido 
publicados em jornaes e revistas, se­
rão remodelados e enriquecidos, se 
assim posso dizer, sempre que me pa­
reça necessário, e até receber a derra­
deira amálgama. 

O sr. Theodoro de Magalhães é es­
criptor também; e eu não farei a in­
justiça de suppôr que lhe nâo sejam 
costumeiros taes processos, que não o 
attraia sempre essa mesma anciã de 
aperfeiçoamento e de melhora. 

Rio, 16 1 905. 

FRANCO VAZ 
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A EMBAIXADA 

A creação de uma embaixada do 
Brazil em Washington, repercutiu, em 
todos os círculos diplomáticos, como o 
primeiro passo da nossa preponderân­
cia legitima na politica internacional 
das republicas sul-americanas. 

O facto de coincidir esse movimento 
com as afirmações cathegoricas do 
presidente Roosevelt, dando feição 
definitiva á doutrina de Monróe, ao 
contrario do que suppõe a imprensa 
londrina, parece indicar que as duas 
nações estão de perfeito accordo no 
plano de defeza commum da integri­
dade americana contra as pretenções 
do imperialismo europeu, desvane­
cendo o sonho da Allémanha Antar-
tartica, que teem, profundamente, im­
pressionado a chancellaria norte-ameri­
cana , aos seus publicistas mais notáveis 
e a sua imprensa de todos os matizes. 

A esse pensamento e ao intuito de 
estabelecer um forte centro de resi­
stência pacifica, na America do sul, 
obedece o desenvolvimento da nossa 
marinha, assegurando ao Brazil o 
posto a que tem direito por todos os 
títulos, não só por ser o mais vasto e 
o mais rico, o mais populoso dos pai­
zes da America meridional,como pelas 
tradições honrosas, entre as quaes 
fulgúra a funcção de mantenedor da 
paz, da liberdade e da integridade do 
continente, especialmente dos povos 
visinhos. 

Os povos fracos são tímidos, oscil-
lantes no desenvolvimento de sua ca­
pacidade mental e econômica, sempre 
perseguidos pelo phantasma da ambi­
ção das nações fortes. Os novos ele­
mentos de defeza nos darão tranquil­
lidade para proseguirmos com firmeza 
na conquista pratiotica dos nossos 
idéaes, condensando, numa synthèse 
grandiosa, a prosperidade desta parte 
do Novo Mundo. 

A nossa politica internacional é de­
masiado evidente para se prestar a 
interpretações de subtileza suspeita. 
Não se nos podem attribuir intuitos 
hostis e, muito menos, planos de ex-
pansionismo, que seriam, sob todos 

os pontos de vista, absurdos, porque 
nós temos de sobra território com va-
riadissima e vasta capacidade para 
todas as fecundas applicações da acti­
vidade humana. 

A embaixada a Washington não 
pôde ter a significação que lhe em­
prestam o Times e o Morning Post, de 
uma reincidência da tentativa, tantas 
vezes falhada, de uma coalisão das re­
publicas sul-americanas contra os Es­
tados Unidos da America. Ella indica, 
claramente, um accordo, um estreita­
mente de vinculos, fortificando a soli-
dariedada de interesses interuacionaes 
contra ameaças, quiçá ephemeras, tal­
vez exageradas, mas, em todo o caso, 
perturbadoras. Ella indica a concreti-
sação de uma velha idéa que, desde a 
iniciativa de J . Blaine, abriu sulco 
profundo na opinião, e surge, agora, 
victoriosa. 

A embaixada de Washington é a 
mais solemne affirmação do prestigio 
do Brazil. 

CANTIGA 

Bem muito mais do que quem anda pelo 
mar, 

Quem dos teus olhos está próximo pe­
riga.. . 

Eu aos teus olhos vou fazer uma can­
tiga 

Que inda ha de ser uma cantiga de en­
cantar. 

Vendo-os tão doces, a luzir, não ha 
quem diga 

Que tu não tens uns negros olhos de 
matar. . . 

Ah ! quem me dera que os teus olhos, 
minha amiga, 

Fossem a minha eterna noite de luar! 

E anda esta phrase pela ruaaesvoaçar : 
— « Que olhos, os desta petulante ra­

pariga ! » 
Feliz de quem, por te estar próximo, 

consiga 
Toda a caricia e todo o amor de teu 

olhar ! 

PEDRO RABELIX» 

Notas sobre a theoria da pilha 

Conhecidas as leis da electrolyse, enun­
ciadas por F a r a d a y , o effeito Joule nos cir­
cuitos electricos e o principio da conser­
vação da energia , pelo menos no que diz 
respeito aos phenomenos de calor, e ra na­
tu ra l que se ten tasse const rui r uma theor ia 
da pi lha, sob a condicção de a submet te r 

u l ter iormente ao criterium experimental . Foi 
sob taes auspícios que E d . Becquerel pro­
curou em 1«53 dar uma forma precisa á 
t ransformação electrochimica de um par 
voltaico, e conseguio estabelecer dois prin­
cipios geraes que pareciam, á priori. resol­
ver o problema definit ivamente. Conduziam 
elles a uma expressão das mais simples pa ra 
a força electromotriz, isto é á mesma for­
mula que demonstrou William Thomson em 
1851 como conseqüência de uma mechanical 
theory of electrolysis . A força electromotriz 
é proporcional ao calor de combinação da 
unidade de peso do electrolyto e ao equiva­
lente electrochimico ; o coefficiente de pro­
porcionalidade é aliás o equivalente mecâ­
nico do calor. Es te resul tado contem impli­
c i tamente a seguinte proposição : 

O Calor chimico é integralmente convertido 
em calor voltaico. 

D'ahi se conclue que a comparação das 
forças electromotrizes fica reduzida a sim­
ples medidas calorimetricas. 

Mas pa ra sanecionar a formula de 
Thomson , ou, o que vem a dar no mesmo, 
os principios de Becquerel, res tava o controle 
da experiência, aliás difficil n ' uma época em 
que escasseiavam dados thermochimicos 
precisos. Todavia Fab re o fez em diversas 
notas publicadas nos Comptes Rendus da 
Academia de Sciencias, annos de 1853 a 
1858, das quaes resul tam confirmarem-se as 
idéas emit t idas por Becquerel no seu segun­
do principio e se repellirem por completo as 
que se coutêem no primeiro. 

E m conclusão, a formula de Kelvin é 
inexacta e dá á força electromotriz um valor 
exagerado. 

Como poderá parecer ext ranho que u m a 
conseqüência de pr incipios firmados em leis 
r igorosamente demons t radas pela experiên­
cia esteja com ella em desaccordo, façamos 
a lgumas consideraçSes accessorias. 

Si des ignarmos por R a resistência do 
circuito exterior, por r a resistência da pi lha, 
por E a força electromotriz e por / a inten­
sidade da corrente , a lei de Ohm prescreve 
que esta intensidade é o quociente de E por 
R + r e a lei de Joule dá immedia tamente 
pa ra o calor Q desenvolvido no circuito ex­
terior a formula Q = R l 2 Chamando 
agora q a quant idade de calor desenvolvida 
na pi lha, o principio da conservação da 
energia auetorisa a escrever, si não ha pres­
são ou esforço ant igravi tacional a con t ra r ia r 
ou favorecer, de accordo com Becquerel , 

R I 2 + q=J KL I. 

No segnndo m e m b r o / , Ke L são respec­
t ivamente o equivalente mecânico do calor, 
o equivalente electrochimico e o calor de 
combinação por unidade de peso. 

Becquerel suppSe sem que experiência al­

guma o confirme, ser sempre q — r l2 o que 

é aliás o seu pr imeiro principio. Concluir-

se-ia, então, f (R 1+ h I) = f AL I, ou 

£ — J KL, que é a formula de Tomson , 
d 'onde resul ta que a inexact idão da formula 
é uma conseqüência da hypothese enunci­
ada no pr imeiro pr incipio . "Mesmo o pr in­
cipio da conservação da energia , cujo r igor 
seria difficil pôr em duvida após os t r aba lhos 
de Meyer e Joule , teve no caso figurado po r 
Becquerel applicação legi t ima ? 

As experiências de F a b r e o conf i rmam. 
Xa época a que nos repor tamos , os p r in ­

cipios que serviam de base á theor ia da p i lha , 
cont inham, além da possivel avaliaçüo das 
forças electromotrizes por medidas calori­
metr icas , g randes promessas á indus t r i a dos 
electromotores. Suppunha-se , com effeito 
que a totalidade do calor do circuito exterior 
seria convertido em trabalho mecânico 
utihsavel. S i^çrt ín**) , a p i lha t ivesse uma 
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resistência interna extremamente fraca, re-
colher-se-ia integralmente sob forma cine-
tica a energia chimica posta em jogo. E 
comparando, então, os electromotores com 
as machinas thermicas, cujo rendimento é 
sempre muito inferior á unidade, todas as 
vantagens penderiam do lado dos electro­
motores. D'ahi a reluctancia em se con-
demnarem os principios de Becquerel, que a 
todo o transe se quizeram conciliar com as 
experiências . . . 

Hoje sabe-se que estes raciocinios são 
falsos e contrários ao principio de Carnot. 

Provado ser q differente de r l 2 por 
experiências que lhe pareceram decisivas, 
apezar das contestações de Ia Rive, Fabre 
foi levado a introduzir na'equação acima 
uma resistência addicional. Assim Fabre 
concluia que ha uma parcella de calor chi-
mico que não concorre para producção de 
corrente, mas abstinha-se de formular qual­
quer hypothese sobre a natureza da resis­
tência addicional. 

Na mesma ordem de idéas Raoult (1864), 
Edlund (1869 e 1883) e Hirn anteviram a 
possibilidade de se applicar á pilha o se­
gundo principio da Thermodynamica. 

Em 1878 Braun partia d'essa idéa fecun­
da e concluia que a energia chimica apenas 
indica o maximum possivel da força electro­
motriz. Para a maioria dos pares voltaicos, 
estudados por Braun, a energia voltaica 
achou-se ser inferior á energia chimica, de 
accordo com suas previsões. Todavia os 
pares seguintes 

Prata—Sulf. de prata—sulf. de zinco—zinco 

Prata—Iod. de prata—Iodo—Carvão 

Cadmium—Iod de cadmium—Iodo—Carvão 

provaram uma excepção : o calor voltaico é 
para esses elementos superior ao calor chi-
mico. 

Taes anomalias vieram finalmente se 
esclarecer nos trabalhos de Gibbs e de 
Helmholtz, os dois eminentes physicos que 
simultaneamente tiveram a percepção nitida 
do papel que desempenha a variação da en­
tropia nos phenomenos hydro - electricos. 
Mas é sobretudo a Helmholtz que se deve o 
estabelecimento da equação fundamental, 
isto é a formula de Kelvin com o termo 
complementar, que hoje não é licito desco­
nhecer. 

A deducção d'essa equação, provém, quer 
se a faça provir dos theoremas de Duhem 
sobre o potencial thermodynamico, quer se a 
considere uma conseqüência das proprie­
dades das funcções de Massieu, o que fun­
damentalmente é o mesmo, exige — e tal é 
o ponto essencial da questão — a extensão 
do theorema de Clausius aos cyclos irreversi-
veis e a adaptação do mesmo theorema ao 
caso da pilha. 

Deixaremos de parte as discussões que se 
têm suscitado em torno d'este problema de 
Physica mathematica e passaremos a ana-
lysar os estudos de Helmholtz e as conse­
qüências que d'ahi derivam. 

As antigas theorias — sem reportar-nos 
a Volta e contemporâneos, que concebiam o 
phenomeno voltaico em desaccordo com a 
conservação da energia, a tal ponto que o 
movimento perpetuo cessaria de ser uma 
utopia — as antigas theorias, como ficou 
dito, estabeleciam a equação simplicissima 
E — JKL, que a experiência jamais veri­
ficou. 

Reconhecido que E é em geral differente 
de E' , força electromotriz real, podemos es­
crever E' + E" = / K L, em que se procura 
determinar E" 

Tratemos, para materialisar, do caso em 
que o electrode solúvel é o zinco. 

Imaginemos que Zn. parte de um estado 
inicial, caracterisado pelo indice zero, para 
um estado final, caracterisado pelo indice 
um, esta transformação sendo em geral irre-
versivel. A esta operação, que se realisa no 
interior da pilha, façamos succeder uma 
outra artificial, masreversivel, em virtude da 
qual o systema voltaria ao estado inicial. O 
cyclo descripto será um cyclo irreversível e 
si considerarmos a integral de Clausius de­
composta em duas partes, a somma das duas 
integraes é sempre negativa, pelo theorema 
de Clausius. Tem-se, pois, uma desigualdade, 
em que a primeira integral refere-se ao per­
curso irreversível e a segunda á região re­
versivel do cyclo. Mas esta ultima dá logar 
a uma differença de entropia SQ— Sv d'onde 
se conclue ser, para o cyclo completo, a pri­
meira integral inferior ao accrescimo de en­
tropia, contanto que se considere positiva 
uma quantidade elementar de calor forne­
cida ao systema. 

No caso de uma modificação infinitesimal 

dQ 
ter-se-á simplesmente d S > - , em que ò, 

Q e T têm as significações habituaes da 
Thermodynamica. 

Em se tratando da pilha será d Q= — 

dE 
~E"=T-dT 

Ter-se-á, pois, para forma electromotriz 
de um elemento voltaico 

D dm 
Ldm e d S = — ——— — D dm desig­

nando a quantidade de calor elementar de­
senvolvida em uma modificação infinitesimal 
reversivel, na qual se dissolve o peso dm de 

L dm V dm 
zinco. Assim ter-se-á ^— + •— r̂~ < o. 

T T 

A' quantidade negativa do segundo mem­
bro, que é a transformação não compensada 
de Clasius, podemos attribuir a forma 

L'' dm 
-;— . E d'ahi se concluirá L = L' + L" 

isto é : 
O calor chimico total é igual á somma do 

calor compensado e do calor não compensado. 
Esta proposição havia sido enunciada 

por Gibbs. 
Para d'ahi deduzir a equação que rege os 

phenomenos voltaicos, Helmholtz admitte 
o seguinte postulado, aliás demonstravel : 

O calor voltaico é igual ao calor não compen­
sado da transformação. 

Façamos uma modificação infinitesimal, 
em que a temperatura varia de dT, a pressão 
de dp e ha a dissolução de um peso dm de 
zinco. 

Ter-se-á uma equação da forma 
d Q= CdT + B dp — U dm — L" dm =*= 
Td S — L" dm , pelo que ficou dito acima. 
Ao mesmo tempo conclue-se a igualdade 

dS V 
Introduzindo agora o pnn-dm T 

cipio de Meyer e a segunda funcção caracte­
rística H' de Massieu, chega-se facilmente a 
dH' = SdT+ L"dm — Avdp. Condições de 
integrabilidade conduzem evidentemente a 

E=JKL+ T 
dE 
~df 

que é a equação de Helmholtz. 
Do facto de ser rfSumadifferencialexacta. 

d2E dC 
conclue-se ainda -—-; "="""• — —— e 

jK ^j-2 1 dm 

Applicando a dH' o mesmo principio acha-se 

dE' 

dp 
K 

dv 
dm 

Si em umapilhaocalorcompensado,ou,o 
que é o mesmo, a differença entre o calor chi­
mico e o calor voltaico fôr independente da 

dE 
temperatura virá T — =R,R sendo uma 

constante e d'ahi se concluem 
d2E 

dT2 

R 
j2 

dS 

dm 

dL" 

dS 
donde por substituições 

e E' — R logT+ U. Si particularmente a 
totalidade do calor chimico fôr convertida 
em calor voltaico, E se torna independente 
da temperatura e a capacidade calorifica per­
manecerá inalterável durante as reacções 
que se passam no interior da pilha. A reci­
proca d'esta proposição, que é devida a 
Eippman, não é verdadeira. 

Em conclusão a theoria de Helmholtz 
conduz aos seguintes resultados. 

a — Si em uma pilha o calor chimico é 
superior ao calor voltaico, a força electro­
motriz diminue quando augmenta a tempe­
ratura, sob a mesma pressão. 

b — Si o calor chimico é inferior ao calor 
voltaico, a força electromotriz augmenta 
com a temperatura, á pressão constante. 

c — Si o calor chimico é igual ao calor 
voltaico, a força electromotriz é indepen­
dente da temperatura. j 

d — N'este ultimo caso a capacidadeJ-p 
lorifica permanece constante. (Líipptnart)^ 

e — Si durante o f unccionamento a pilha 
experimenta accrescimo de volume, a torça 
electromotriz decresce quando a pressão 
augmenta. (Duhem) 

/ — Si ao contrario a reacção é acompa­
nhada de diminuição de volume, a força 
electromotriz cresce com a pressão. (Du­
hem). 

Não nos parece, porem, acceitavel a se­
guinte proposição do illustre auctor da 
Mecânica chimica : para que a differença entre 
o calor chimico e o calor voltaico seja indepen­
dente da temperatura, ê preciso e basta que» 
reacção produzida no systema não altere a capa­
cidade calorifica. 

As conseqüências a, b e c foram veri­
ficadas experimentalmente nas pilhas hy-
droelectricas por Moser, Czapski, Gockel, 
Jahn e Bouty ao mesmo tempo que as pro­
posições e, f e g eram confirmadas nas 
experiências de Gilbaut. No que concerne 
os pares pyro-electricos, os trabalhos de U-
Poincaré, Brown e Buscemi demonstram 
brilhantemente os mesmos theoremas. A 
pilha de Daniell para a qual se applicam as 
proposições c e d, Poincaré contrapoz o 
par pyro-electrico 

Zn / Zn Cl2 / Sn Cl2 / Sn. 

OTTO DE AI,ENCAR Sit,vÁ 


